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Corrésponidencia estrangétia fores; as enrruagens da rainha esperavam o embaixador de Maximiliano em Pariz, que 
PARIZ 17 DE JULHO. sultão e o sequito; os fusileiros escocezes está aqui agora doente. Ha porém informa- 


( Do correspondente particular do «Commercio |tacamento do 2.º regimento de alife-guards». |corre nenhum perigo. 
do Portov) O) pétucipo Arthur, o principe Luiz de 


PROPRIETARIOS H. C. MIRANDA 6 M. 8. CARQUEJA 


“ TERÇA-FEIRA 23 DE JULHO DE 1867 


| E Tegethoffirá ao Mexico para obter do presi- 
aget, e o mairo o a corpora-- e x: | Sa ses ços idó patria e de religião. ..» 
den Juarez a entréga vã corpo do impera-| “Dito isto, senhores, as tres palavras—justiça, | Desde fevereiro de 1863 até ao fim de dezemboo, ve- | nomeassem soldados efectivos os addidos n.º 201, 


Em summa, a Europa tem o direito de |siasta do joven Berezowski, creança de dezeseis an-| cuções capitaes ! | 
a repressão, ou antes o odio, a vingança do |na acta, que elle snr, vereador, não emittira a sua | 


Annuncios e corréspondencias, cada linha . . . . .« 40réis 
Repetições . O io . Ss . . " . . - . “ . 20 + pá o É 6 A 
Annuncios de sahida de navio, cada um . 120 » 5 


Os gnrs. assignantes gosam 25 pe de benefício, 


«A sublevação cujo espectacule temos, aúnun-| des, depois da sua captura, principalmente se forem | mandante haver a camara accedido 4 sua proposta 
ciada por symptomas evidentes, foi promovida por| proprietarios ou padres catholicos, sejam levados im- de serem nomeadas oito praças em logar das qua- 
um acto que, no estado dos animos, não podia dei- | mediatamente perante os tyibunaes marciaes, con-|tro destinadas para à estação da bomba da Foz, 
xar de ter as mais tristes consequencias. Respon-|demnados ú morte e executados em vinte-e quatro | sendo n'elles incluido o cabo, actual soldado n.º 
deu a Polonia appellando, não para as. paixões re-| horas.» 153, Claudino Fernandes Reis, sem que de modo al- 
Era só uma ameaça, uma medida de terror con-| gum se exceda o pret das quatro praças detalhadas 
no coração dos homens, para as ideias de justiça, |tra os polacos que não tinham appellado senão para para a mencionada estação : finalmente resolveu-se 

ns ideias de justiça, de pátria e de religião? Não. | que se désse baixa ano soldado addido u.º 202, e se 
patria, religião—explicam-nos bem o ardor enthu- rificaram-se em varios pontos da Polonia 245 exe- | 203, 204 e 205, ok 
snr. vereador Dias pediu que se declarasse 


contra a vontade dos seus, se revolta para conquis-| vice-imperador não se limitava a matar; confisca- opinião nem votara na nomeação dos sargentos € 
dad W fé. | vam-se bens, arruinavam-se familias, levavam-se pa-| cabos da companhia dos incendios, e assim se re- 
Mas, quando hoje o vejo perante este tribunal, on-|ra o desterro povoações inteiras. Só do reino da Po- |solyeu. 


Favre, más cumpre confessar que “ficou/mas os «life guards» que estavam formados Mexico e os Estados Unidos. A captura do|de avaliaes com tanto acerto os sentimentos inti- | lonia, 31:573 pessoas, homens, mulheres e creanças, Mais disse o mesmo gnr. vereador, que tendo-se 


defendida die ministro era esta: a expe-|da grande escadaria, e deu um passo para ristas a bordo, de um navio americano, é um!| 
exico era legitima na sua causa; lelle. O sultão evou a mão ao fez, é desco- insulto de que o governo de Washington 


que era impossivel prever. Em todas as Bo Depois dos comprimentos / dol: estylo, ao(à tomada de Sphakia pelos desfiladeiros de 
ses que atravessou, disse o snr, Rouher, não [rainha Victoria conduziu o seu hospede ao Kallicrate. 


ss: 34 


vel rebater seriamente, «+ uu. pegas de musica. O"stltão parecia estar sa- de. Á intenção formal era innegavel. , ... -. 
tisfortissimô. To arbiisa) Co 


ditayam outros que tivessemos um piniste-|ctára. Mas, volte ou não, . Ab ul-Azzis en- gociações entre elle e osnr. Fremy do cre! 


rio iberal, que assi; nalasse a sua su ida £o pre seus Estados ha-de lembrar-se da dito a PIER 
ra-taffabilidade com 


cl VE ” 


va: combiniáção de ministros, que -entratiam | As relações que .se teem estabelecido entréa| | — tá triste; não - 
faminto nas vistas do imperador. Baviera e a Austria dão a sua excellencia divertimentos, mas porque a temperatura é 


pesava sobre a situação-de uma maneira in-| vernó bávaro assignou o tratado aduaneiro | 
quietadora. Essa incerteza desappareceu nafe a convenção militar, mas foi com muito |Casa, Ou à vagar como almas em pena pelo 
presença da seguinte carta de felicitações, |má vontade que cedeu aos pedidos da Prus-| recinto coberto da exposição, ou no «Palais 
dirigida pelo. imperador ao ministro, no dialsia, Diz-se que o ministro da Prussia em[Royáld. MAS 4 sm à k 
13: oelsdo 4] Ee Lodo 14 ALAN Munich foi encarregado de transmitfir do prin- Os theatros tiram proveito d'este mau 
«Meu caro seshór Rouhér, imando-lhe a cipe de Hohenlohe, que é muito, dedicado aos |tempo. E” agora mais: difficil alcançar uma 
gran-cruz da legião de Honra, de diaman- |interesses prussianos, observações ácerca d'es- cadeira no' da Porta de 8. Martinhó, ow no 
tes. Os diamantes não ajumtam nada á alta |sas relações com a côrte de Berlim. Tambem do Chatelet, do que ter entrada nas Tulhé- 
distincção que já lhe conferi ha muito tem-|se ffrna fue o vice-rei da Prussia—isto é, [rias para visitar um, soberano de passagem 
po, mas lanço mão déste meio de lhe darjo gnr. de Bismark-—tem empregado toda a|em Pariz. bi sadugot G-pás ó 
publicamente mais uma prova daminha con-|sna influencia para impedir o rei Luiz II de BENEDICT- HENRY REVOIL, 
fiança o da minha estinia. No meio dos seus | vir a Pariz, e diz-se mais que o tem descon-| 5 DEP E 
a e aba ataques tentado o Corp seus iesoh ne e Rn rea 
ue lhe, dirigem, espero: quê uma attenção| forços. Desde o dia em q olvida-a)..... astentado cdiá 
Pe gg e Ag O E iara a Napoleto| *— Aftemtado cont 


ará esquecer | visita de sum mages 


os desgostos inseparavois da sua posição, pa-| III, o grande ministro prussiano anda abys-| pyymenores sobre o procêsso de Berezowskil, 


ra não se lombrar senão dos seus triumphos|madó em meditações. Em que virão ellas a DAN cms 
e dos serviços que diariamente presta ao paiz. dar? Sabel-ó-hemos breve, e: talvez - muito| eQsiumandosoldárcónita d'ebto!intáres- 
Creia na minha- sincera-amizade — Napo-| breve. a pa da 
tedo.» sor araw vobedsaa sb sé sst DA ale O governo austriaco dispõe-se. pará esta- REY7 ATT ER 
ip DE À Ea ASAS ESTATE ; a. O advogado do réu ex- 
Esta carta do imperador é um facto im-| belecer um campo em Pomek. Affirma-se que Nesbo A emadii cimb N hos . ER To) À 

portante; mostra o acordo quo existo entre o/esta determinação foi tomada em Vienna pe-|" Maraaio b'QL « RC 
soberano e os conselheiros da coroa, “e des- lo imperador, por causa dos movimentos de «Senhores, vivamente abalado pelo mao e 8o- 
faz todos os boatos que haviam corrido sQ-| tropas prussianas que ultimamente foram no-|lemne processo cê sois aqui juizes soberanos, 
bre uma mudança de vistas na direcção dositados: Não se deve perder de vista que, em ag ip ás ultimas palavras do snr. rocu- 
negocios públicos. = ums o consequencia d'estês movimentos, a Prussia |" or geral a sincera expressão do pensamento quie 
O ae dei RETA NOTE TS ORE AET 2 * +" | me domina vindo defender Antônio Berezowelti. A 
O corpo legislativo; as sessões 'de sab-| poderia reunir em muito pouco tempo tum cor! accusação pede-vos o mais terrivel dos veredictos; 
bado, de segunda-feira e de hontem, discu- po de exercito de .60:000 homens que,'pas- eu, crero que não venho defender um Criinini O 80- 

tiu o orçamento do ministerio do , interior. sando pela Baviera ou pela Saxonia, invadis-| bre quem deva assim pesar Ao ii justiça: | 
; . | BeSS; islat cda aritA var mvavitintas alias tod at” é ejamos se me e o. Estudemos a vida, 18- 
Tudo move a ra ER AsgessÃO Jogislativa se de subito as P rovincias allemites da Aus to é o coração, fé do accusado. Conhieçamol-o bem; 
será encerrada dentro de alguns dias, sendo |tria, Assegura-se que foram presos agentes averiguemos o que' fatalmente, irresistivelmente, o 
postas completamente: de parte, até á nova prussianos, mesmo em Vienna. Seria um fa-| armou ha poucos dias entre nós, no meio de uma fes- 
abertura das camaras, -as-leis sobre o exer-|cto grave. + T ta, contra. Alexandre II, imperador da Russia, senhor 


. 


» ] . “ - , vi Ar 
cito, sobre a liberdado da imprense e fobre) ——Filí-io into da cntto autographa de lo na in posdo! durante as nora triste com! 
y liberdade de FeUnIÃO aj, Arad qe ad Napoleão. À ao imperador Francisco José, versações, illumina seu-rosto ou o inunda de lagri- 

Depois de grandes potentados da Euro-le até so assegura que não é impossivel que| mas nos : 7 


. ; a Ro o+4 
pa que visitaram-Paviz; temos agora ci alo imperador dos francezes vá a Vienna para Tem vinte annos. A vida, aquella que traduz 
rainha da Prussia, o rei do Wurtemberg, clapresentar pessoalmente à sua magestade |O factos ns aspirações e us necessidades da alma, 


e . E d Ê enbr mo af y e . 1863 ha e 
o rei da Baviefãj erespbrámios no: sabbado! austriaca a expressão do seu sentimento pe- ingrmçem posa el a olhynia qu ey ai 


à Xoeiah iano. O que é certo é que a impres-| poz acompanhal-o á Russia. 


gua esposa Maxi E o afrgaui 
je a " Foi, então, senhores, que Antonio Berezowski, 


a | k 
- O siiltão foi recebido em Inglaterra com! são d'este triste aconteciiento mão póde ser 
tanta; distincção e desvelo como em França.| mais viva na familia imperial da França. 


Quando chegou a Douvres, a bordo do hia- 


| Procurador geral: O" o. “Arago não me oclda familia obteve dez geiras, p ara n'ellas co 
a 


' amil Eat 9 o: NãO Cisatá 1 o ltts hs a: ! , x » é Gel 2 * “al e, + 
ERA advogado: ão posso 'continuar à advogar | dos & morte por tomarem partena insurreição, e «eu- 


|accusar a do defensor, a quem ninguem respeita 


sante processo, entramos hoje na publicação 


sud magestado -postuguesagania companhia-de la dor oa lhe causou a morte, do; principe | passou algumas semanas no lar domestico, e lhe pro- k 
U potim é i 


impressionado por tal projecto, se revelou a subito 
E p de - 28? the aos olhos paternos; que a creança se tornou homem pie 
A desditosa Imperatriz rlota,. separada co homem cidadão, e o cidadão patriota. Não quiz tentado durante à noute de 26 de janeiro de 


mos d'aquellés que julgaes, devo sondar o cora-|foram degradadas para o extremo da Russia em' oferecido os moradores de Campanhã para darem 
863 oda a pedra necessaria para a construcção da raim- 

7 Monstruosas violencias que não tinham sido vis-|pa da ponte do Campo—e ainda se encarregavam 
lar, quando ouve a voz de um funccionario russo |tas desde a antiguidade, desde as grandes monar- d'essa obra toda, se a camara os coadjuvasse com 
alguma quantia pecuniaria, pedia se declarasse o 
Colherei um exemplo do nosso «Monitor» de 10 |auxilio que sé lhes dava: resolveu-se que fosse à 
sobre si uma maldição que sahiu dos labios dede múio de 1864, que cita o «Correio de Vilna», fo-| quantia de 508000 réis, ficando à cargo dos ditos' 
Deda moradores a completa construcção da dita rampa da 

Uma maldição!. . Ah! comprehendestes; ádivi*| :, «Desde o principio da insurreição, os habitantes | ponte. .. ETR E 
nhastes que elle julgava estar seu paina Russia, e| da villa de Hiany, no governo de Kowno, villa po- O snr. vereador Allen pediu para se authori- 


transp: decisã L cessarias nas caixas an- 
x] provincias extremas do imperio, e lá estão estabele-|tigas, conforme o novo systema de toques, que se vai 
estabelecer, ão daê cais a funceionar, axrematou 


à | gada.de tropas, de guarnição no governo de Kowno,1 2, construcção . 
letar a le Hiany, não der Em Ei quim 


r trinta e duas familias de, antigon crentes  (ras- Jinutilisadas. | 

isks)., Para que ne ficasse Despacharam-se os requerimentos das partes e 

oque é extraordinario é que um. defensor tenha | nho de rebeldes destruido pelas authoridades, à no- levantou-se a sessão. i . E 6 
DIZ SITE *-O9iDhIÊ sido 
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dan Si PARTE OFFICIAL 


Synopse da te ome al do Diario 
“do Lisbon 160 de 20 de julho . 


1, PRESIDENCIA DO CONSELHO DE , MINISTROS | | 
' Decreto encarregando. interinamente o sur, 
- +o | JoRo de Andrade Corvo da pasta da fazenda, du-. 


cAnnuncia o «Correio do Vilna», ia eua Parte rante q ausencia do súr. José Maria do Casal Ri-' 


discutir, peças escriptas em uma linguá que não nos/ Kowno, os snrs, Marcello Wicklewiez, Dâmaso Sza- pé 


ver esses documentos, porque se não, fal-je uma porção das; florestas confiscadas aos re- 
tando uma communicação que permitta' a veri=lbeldeso e - K 
ficação, arrisca-se a que eu lhe diga: Esses doen- 
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MINISTERIO DO REINO Ji oo 
Repetição do programma: para: a sessão 'real 
. | extraordinaria do juramento de S. M, el-rei regente. 
d le; à « A! vista d'istorainda será preciso fallar de im=) ,  —Carta de lei authorisando o; governo à conce-, 
nicação é de direito stricto nas questões civis; mas;) postos, de multas, de sequestros, de expropriações na der à congregação e hospital dos velhos entrevados 
no criminal, por ventura um defensor que está na) Lithuania € na Ruthén a, segundo os termos de um | de Nossa Senhora da Caridade de Vianna do Cas-' 
presença d'aquelle a quem o ministerio publico | ukase de 22 de dezembro de 1865; expropriáções ello a parte dá cerca ido extincto convento de San- 
accusa, ha-de dizer: Aqui estão às peças 'de que| que, por ordem suprema de: 6 de janeiro de 1866, | to Antonio dos Capuchos da mesma cidade. 
quero servir-me; tomem,” examinem com vagar | põe em interdicto em nove governos todos os pro- 
preparem uma resposta” talvez victqriosa? Não, no! prietarios de raça polaca ; de decretos que pro E 18 UR, | erda 
criminal, essa regra da communicação não existe. | os livros polacos é q lingua polaca; de regulamen- Misposições do decreto dé 10 do corrente que deter 
Digo-o bem alto, essas. Peças, se eu lh'as apre-|tos que determinam o numero de pessoas que podem | Mina a distribuição pelos concelhos, ea sub-divisão 
geral, não teria feito o| acompanhar os finados; de providencias tomadas con- 
meú dever. Não 6 digo-em meu nome, digo-o emitra o lucto das viuvas? is mio | s em 
dra dest Ud ' Regulamentos contra o. lueto quando se di cau- | MINISTERIO, DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

ns Pregidenta; No euiruina) como e ue sa para haver tantas ita za " tdi ARA pad ph, A ET 

eve ser igual entre a accusação e a defeza; o de-| - (Publicaremos úmanhã o resto do discurso delzada a applicar do 1 rg Dt PET PD 
fensor ko póde cocultar peças que é de boa Tenlda- defesa) pes ads | tada à applicar do respectivo cofre, em proveitó 


com a liberdade de espirito nécessarrá se a cada do-| forcados no local onde foi a villa de Hiany.* 


de communicar; quando digo «lealdade», não quero) + PP ce ab 6:7203000. 


Ie, 


| 
E =pço PT? SW. [+ o 
imáis dO AU: lo aaa pistas due i! SS A e |portaria antec 
"Advogado ;—Pois não fallemos mais do «Dia-| SRD TO ias «adia: | 
Poa tambem d'esse despacho que] Camara munieipál do Porto 
Ko'me. ba K + ; et , = O cade ni é pa dote srt Ao ae oe. ” E q Tr. gé» + a Pá a ? dg f aa À. ) à É | 
; Ouvintes ntiboies; 08: deprimiiniaa” das asus) "=" “ [remmação DRSÍDRAUDO 1 o a a fomaoiomaeicounicideno. 
mpanbeiras (de Juçta, dos, Reus jofficiaea, don femea, Presentes os snrs. veréndores em n dto Jégal iara ri E 2 | 
hefes na insurréição e do snr. Gourjon, director do | é faltando com, justificado motivo o snr. presidente o ndo O vise 
nstituto Jaufret. Cc le os snrs. vereadores Nascimento Leão é Rodri- E) Decreto nomeand Ds pe , | 
Não procuro nºesses.depoinientos provas dasua|gues. dE, Nest a Sa DL TA AO da Bandeira ara o lu ar de presidente da junta 

oralidade, da pureza dos seus costumes, O magis-| O snr. vice-presidente declarou aberta a sessão | do credito público. | 
trado instructor 9 9 minis terio publico escru arame lida a acta da pr cedente foi approvada. te |) MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA É ULTRAMAR 
lhe a vida dia por dia sem id a! - Deu-se conta da seguinte correspondencia : Portaria mandando dar baixa a todas as praças 
possa motivar a mais leve reprehensão, Acho m'ella| | rinhagem que tenham completado o serviço 


diadas. pelo cofre da bulla nos annos de 1864 e: 


Um oficio do snr. governador civil pedindo em | daima 
em toda a parte-e sempre ó amor á Polonia. Qual é | mappa da frequencia Rê tres escholas nocturnos, | até 4 data de 19, do corrente, e que n'elle não quei- 
o seu comportamento ! door de iai “| sustentadas pela camara, relativo a cada um dos|ram continuar. | rd 
Em Pariz, em casa dos snrs. Gouin e C., no] mezes decorridos desde janeiro até junho findo: 01: Gutra ordenando que se trate nãosó de satisfazer 
caminho de ferro do norte, é bom operário, frugal, | snr. vice-presidente disse, que já se havia pedido o quanto antes ao contingente de recrutas da arma- 
ecobomico, meditabundo. Ajunta, soldo por soldo,! referido mappa a cada um dos respectivos mestres da; exigido pela portaria de 5 de janeiro ultimo 
do seu salario de 3 francos, 225 francos para pa-|das indicadas escholas.  ., |imas tambem de completar as recrutas devidas ain- 
gar uma parte de um amet instituto Jaufiret.)| Outro participando que 'o conselho de districto da dos anteriores contingentes. 
* Depois de sabir d'essa instituição, apegá-se de | tinha authorisado, E o um terreno no“ce- 
e 
a 


à 4 MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 
o a PHS didts* SMS) ir E q 
A Relação dos ortuguezos fallecidos em maio ul- 
imo em Montevideu e Buenos Ayres. 
rá l pos 


novo com afogo ao seu trabalho manual, compra Ji-| miterio do Prado, requerido por D. Izabel Augusta 
vros, lê esse iria A noute em-sua casa, até muito| (la Hora: inteirada. cc 
tarde, ús vezes toda a noute. TIE GO Do administrador do 8.9 bairro participando 
Sabia de cór alguns versos de Mickieyiez. | ter arrendado o casa n.º 68 e 60, sita na rua do 
Fechaya os olhos e julgava, recitando-os, achar um | Moinho de. Vento, para a repartição da, olicia , da 
ouco da sun patria. Nos domingos, ou em outros! fazenda do mesmo bairro pela quantia, q 1508000 jin sasdáiico aintr cof genes mao. a 
dis feriáidos, visitava compatriotas quo podiam dar-| réis, dizendo que com quanto este aluguer, excedesso. NOTICIARIO 
lbe noticias da sun terra. css |BB000 réis aos dos precedentes annos, fôra elle 0| | E or dr já 
Sabe todas as dores, todas as anenatias, todos, ais favoravel que encontrara e disso se lavrarn o) Ola mnor vendi 
os supplicios soffridos pela desgraçada olonia. Ora, | tompetente auto ; resolveu-se, que se lhe respondes-| Corpa &Clhirtéil. E Celebróniselno do” 
estaria Berezowski em erro quando perisáva que a | se, que visto, estar goncluido 9 contracto, s-camara 0! mino ni egreja parochial dé Paranhos 'a fes- 
jústiça, a sua patria e q sua religião oram cruel-| approvara; mas que/so lhe fizesse saber; que antes). o O de Deus, havendo & tar- 
mente calcadasinos pés pela Russia? | te haver; concludo -aquello arrendamento devia)! Vi ade o Córpo 'de Déhs, havendo ú tar 
- Vejamos, sem irmos além, da jommipcição de | communical-o, a fim da mesma camara deliberar ço- cissão: À está foi extraordinaria a'con- 
863, e sem paga ocu mentos Óra dos li- ing entendesse em harmonia, com, a verba votada ortêrctn de Petite taiito” Pa gola foi 
vros e das folhas officines, dis peças publicadas pelo| para, tal despeza no orçamento municipal, Ta das cireumvisinhas, como desta cidade 
govorho russo, que se gaba d'isso perante a Euro-|' Do tenente coronel de Sn geeisarAn Co RATO an ver ds E À 
pa desde a atroz violencia do -necentarpntormiitas do, que sendo necessario abrir uma portano edificio) | LIversos anjos foi ava parte do pres- 
1863, |da casa pia,e voltada para o lado do sul e tencio- tito, que era f chado “por uma força de in- 


Ea 


— 


te imperial cRainha Hortênsia»; cviu-ir aolha um anno de seu esposo, sem noticias di- | obedecer, não quiz sahir da sua Volhynia. Porquê? seguido.no dia immediato de uma carnificina nas | nando assentar as soleiras de modo que ficasse des- fanteria 5, precedida da banda do 18. 


inci d ht tato St entro ««IJá o sabeis. Porque ouvia ao longe o rugir de uma 
seu encontro o principe de Galles, o duque!rectas d'elle ha mais de tres mezes, depois cublaração nacional: Jorge blniava pi e Ape 
, 


de Cambri vice-rei do Egypto, € umide ter estado em lúcta com as mais vivas |trangeiro, porque-sentia acercar-se a hora dos gran- 


da no porto salvou e içou o seu pavilhão. O! de que sahiram do Mexico as trópas france- tomado à resolução de seguir por t 

sultão foi depois ao palacete de, lord War-!zas, cahiu ultimamente em uia prostração sig ; bandeira ge iocepenierea Ee 
den, onde lhe foi apresentada uma felicita-l das mais assustadoras. Parece que já não| OR O, SEU APrAMRIRO + APLO: DAPIQUETO ANBIDME 
ção pelo maire e a corporação nhunicipal. Oltem consciencia do que;se ER Odor ada nf rr valor para admiral-o tam mo- 
comboyo que levava o sultão partiw para | d'ella, e apresenta-se em um. estado: de in-|ça polaca logo que pode comprehender e resar, para 


numeroso potaça: major A esquadra ancora- commoções e com incessantes angustias des-| des combates, das guerras ABRA 1a, porque tinha 


Londres à méia hora da tarde. Na estação| sensibilidade moral de que-não pôde ainda a | contar-vos o martyrio da heroica nação sempre es-| 


de South Eastern grandes preparativos ti-| medicina fazel-a sahir um só imstante, nem Fraga pao ça do Rê 4 protentandeso 
nham sido feitos pira recebel-o. Vastas ga! mesmo annunciando-lhe o terrivel aconteci- | tregou á rara Catharina as Droriantah olhy- 
lerias, ipa grinaldas (eu dores mento que a fere tão cruelmente nas suas! nias (terra de Berezowski), e não foi assignada por 
estavam cheias de senhoras. Os gra deiros mais caras affeições. A completa indifferén- | Maria Thereza da Austria senão com a seguinte de- 
e os chorse-guards» formavam a guarda del ça com que a infeliz princeza ouviu a terri- elaração adote Rogaanio poa. AS Ap Dê 
honra. Seis carruagens da corte esperavam vel noticia justifica demasiadamente o receio | sabios personagens; mas, muito tempo depois da mi- 


o sultão na estação, e quando elle appareceu! de que a sciencia não tenha forças para sal-/nha morte, ver-se-ha o que resulta de se ter assim | 


levantaram-se geraes'clamores de enthusias-| var aquella bella o nobré intelligencia. calcado aos pés o que até agora foi tido por justo e 


R AS ns ER An dfcids et do A sagrado». 
mo, e foram lhe prodigalisados testemunhos Como O doutor Heck hay 1a dito desde 6 Sómente vos direi que a insurreição de 1863, 


de profundo respeito. Depois de haver cor-to principio que respondia pela cura da im- desejada, preparada, próvocada pelos russos, pela gadas com toda a severidade da lei, Deyem ser jul- |nha para o substituir o soldado n.º 86 Antonio Soa- 
- o o é a. 4 , . . * * 1. , + > far | , ' ” 
respondido ás saudações do povo, dirigiu-se] peratriz, o principe Maximiliano, que tinhal execução nocturna e violenta de um recrutamento g 


iso 


em carro descoberto para o palacio de Bu-|n'elle toda n confiança, deixára-o senhor ab-| militar, que devia em cinco horas despovoar Varso- 


ckingham. soluto do tratamento a seguir. Por isso nem | Via de toda a «ua mesdade, nua 4s Avnpainise O 


o apoio moral da França, porque, em 3. 
que recebeu nas duas grandes capitaes dal xellas ousayam intervir em negocio tão de-| trangeiros, Drouyn de Lhuys, 


buis 


mou ao mesmo tempo o soberanô liberal dal vio substituir naturalmente a authoridade do | burgo. 


Presidente:—O gnr. Arago tem muita necessi- 


Turquia, enja viagem, antes da sua partida; a Com esse fim a rainha dos belgas! qade de ler esse documento? - 
de Constantinopla, havia sido censurada pelos! foi a Salzburgo para assistir ao conselho de] Advogado;—Tenho-sim, snr, presidente. .s 
turcos retrogrados. O sultão viu que decidi-| familia, 6 de lá irá a Miramar. Os homens) Pre A ipelitee fne 


er que, 


a a parte, na czar. Todas as rovincias polacas 


az de joelhos cada trean- 


" e - bo | É cui . - , . ; t 
Esta feliz semelhança no acolhimento/a familia da Austria nem a corte de Bru-| posse mesm anho, o snr. ministro dos melgottos da 


FECONO PRE A 4 ; escrevia no duque de 
Europa occidental, de certo lisongeou e ani-|licado. Hoje os direitos das duas familias | Montebello, embaixador da Françá em 8, Peters- 


Presidente:—Be póde' servir-lhe, permittiremos 


ruas de Varsovia, Cárhificma que vivamente im=| de logo-no devido prefil da rãa é salvas de qualquer | neo, gore Pagador copias 
pressionára e exaltára pa epi ta quando se alis=| rebaixe, que n'ellas se venha a fazer, pedia se lhe q sm jair ag EEN io apra de tar- 
tou no regimento de lanceiros da bi . ||| concedesse o dar principio a taes trabalhos : resol- ea rat na alameda le assarellos, em 
, O general Mourawicf governou, a k ojonia pelo | veu que sé ri à jurita'das óbr as para for. con segu é nei do se festejar rá epreia dá io 
ina As foram submetti-mar é dar o seu parecer. | qo — * Viagem, como dissemos É 
das a estado de” sitio, governando chda districto uín "Do chefe fiscál da alfandega remettendo a 'co- V aa Sa cus ch tuáito fã por 
official; de maneira que o general Moutawiefte o os| pia do officio que lhe dirigita o encarregado do pes- | gu dor Us bandá Ag ; n e con- 
seus subordinados vieram a ser e ficaram sendo se-| cado no Porto, tio qual lhe participava 6 abuso que OrTi 0.º É ma anda marcial to ou alli até de- 
nhores absolutos dos bens c da vida de todos os ci-| ns regateiras praticavam, contra as disposições 'do | póis de ser noute 

ÃO Ei é Cildccã em Eca dk sil a codigo rates tm impedindo a pa dg a a Na Granja tambem teve lugar, como dis- 

“Fenho aqti a cóllceção atthentica dos seus de-| xe ao povo mediante o tempo marcado, pelo que pe-| qo, sr | | 
cretos, e ul ovantado 4 gloria pelo poder su-| dia as = providencias: o snr. vice-presidoen- die oraã a festa e mA de Santa Cruz, ha- 
premo, Escolherei alguns exemplos da sua maneira|teé'deu conta de haver expedido as ordens convenien-| Vendo por este moti o para all comboyos 
de governar : tes no director dos zeladores, tendo-o assim partici-| com bilhetes de ida e volta 'a preços reduzi- 


Circular dirigida aos chefes militares de Minsk, pado ao referido fiscal, dos. Esta vantagem proporcionada ao publi- 


pr: | . , Do commandante da companhia dos incendios | : | 
Witebsl: e Grodnow, em 8 de maio de 1863 - vrópondo, em conformidade do novo regulamento, co pela empreza dos caminhos de ferro con- 


«O estado de sitio deve ser estabelecido -se-| pára sargento ajudante Thiago José Gonçalves; pa- tribuiu para que o arraial fosse muito con 

gundo as prescripções, e devem ser tomadas as/ra sargento da 4.º secção, o cabo - José Barbosa de corrido. Na vespera tambem alli houvera ar- 

Ein? severas medidas para a repressão da insur- a quo de da Vo bm qu raial, fogo de artifício e musica. 

reição. | secção, o soldado n.º: rancisco de Paula, e e gol-| à - Emas Tam: 

, «Todas ns pessoas que teem tomado mais' ow] dado n.º 111 Manoel Rodrigues, e tendo fallecido o b aa nfcagião do aíralal ide domingo tam- 

menos parte nt insurreição devem ser presas e jul-| cabo da 2.* secção Antonio da Costa'e Souza, propu-| Dem houve musica. 

, de da, O local, estava vistosamente adornado 

adas segundo à lei marcial, e authoriso-o para con-| res de Azevedo, é O soldado n.º 32 Joaquim Teixei-| com bandeiras e; galhardetes. 

firmar as sentenças de morte e para mandal-as exe-|ra : e ponderando que pela nova organisação da di- Viagem de 88. e A Lê 

cutar immediatameênte», ta companhia se lhe augmentava o pessoal com sete : 1 de! rpg riso “aa 

Simples oflicines, commandantes de districto, | praças sendo d'essas quatro destinadas para a esta-| Se No jornas ce Pariz, a «Patrie» 

authorisados para confirmarem as sentenças ! ção da/bomba da For, lembrava ser conveniente, at- O rei c a rainha de Portugal e o infante duqie 

Ordem ceral e deóreio tento o pouco serviço, que allihia a fazer, fossem no: | de Coimbra, irmão do rei, chegarão de Bruxellas n 

! PER RAT AS Eu meadas oito praças com vencimento de meio pret ca: | Pariz no proximo sabbado (20 do corrente). SS. MM. 
- «Para reprimir a insurreição, dignou-se orde- da uma, as quaes deviam ter um cabo para cújo pos- sorão recebidas, na sun chegada, por um dos ca- 

nar sua magestade o imperador que se tomassém às |to propunha o soldado n.º 158 Claudiuo Fernandes | maristas do imperador e por grandes oflicines da 

mais enerticas providencias para 0 castigo dos cul-| Reis, e restando a nomeação de tres praçás para o | Sua CASA. Ro ) 

pados, Para isso, são divididos em cinco cathego-| complemento do pessoal da referida companhia e). O snr. visconde de Paiva, ministro plenipoten- 

ig ad; | E, mais duas para preencher as vagaturas dos dous | tiátio de Portugal, irá encontrar-se na fronteira 
- «Ag pessoas da primeira cathegoria, cuja cul-| soldados promovidas a cabos, proptmha os soldados belga com O seu soberano, acompanhado de toda a 


damente a Inglaterrae a França estavam! da sciencia sho de' opinião que cumpre ten-la leitura; ninguem mais do que nós nder q a liber- | pabilidade é, manifesta sem inquérito preliminar, | addidos n.º 200, 201, 203, 204 e 205, por se haver legação portugueza. . 


dode Pta pois o que enten 


ft 


de accordo sobre um ponto importantissimo|tar uma ultima experiencia, que é transpor- d is 0 que ex 
para elle, e é' quê lhe basta perseverar: nal tar a imperatriz Carlota para o meio das do va pano uma palavra: 
politica de conciliação o do pragresso, de-|suas recordações da mocidade, no castello de |" “xdvogáil NãO 
vendo assegurar-lhe essa politica; o auxilio/Laeken. o np a bust och sfnis su mibvão. Quando me ap ) 

desvelado e eficaz de dous povos quejácor-| A cruel sorte do imperador Maximiliano Pg 71] porque desci, ndo a 
reram em seu auxilio á Criméa. |tinha feito nascer inquietações sobre a gegu-| Sencii'e 

No dia 13 foi o sultão: visitar a rainha rança da legação franceza no Mexico, Essas pensavel. ... 
a Windsor. A' meia hora da tarde tomou lo- [inquietações eram taes que lord Derby disse! | Presidente: —Queira ler. . 


o! conte 


97 vralsisã or 
rar, cora seu filho | ] NOW na camara d d dia ser que os Advogado:—Vou: ler wma tiota publicada no ant riam 
id Ti dt dera qui, poia: AEE «Monitor oficial-, nota reprodusida no Livro ama-| ás authoridades implorando perdão. « | 
direito quando se me pede a ca-| vagueiam nas florestas hão são senão rebeldes tei- José Barbosa Pinho, cabo da m 


imperial, e em menos de meia hora chegou |juaristas quizessem ter em seu poder o mi- Sp e pe 


o comboyo ao seu destino. Ás grades e as/nistro da França, como refens, para obte-! peça d'este rapaz, e a minha consciencia me ordena | mosos, endurecidos no mal, que são 


avenidas da estação estavam cobertas dejrem a extradição do general Almonte, ex-| que não faça caso e leia. A nota é esta: 


toda captuxa perante os tribunnes marciães, cujas sen- dado addido n.º 202. + | 


do:—Não p fiz ax, dt Ing D na minha | caes, ou polos, chefes de destacamento em quem el- | necessario alugar uma casa onde se recolha à bom- 
nto questito d'es-| les delegarem esse poder». | | 

| | da minha cons-| q 

jnei antecipadamente o que pode Ber | 
util ao meu cliente. Ora, entendi que era util, indis- 


214 44% Ê í 
deve | devem ser levadas immedistámente depois da sua | dado baixa, por não comparecer no serviço, ao sol- O enr. Casal Ribeiro, ministro dos negocios es- 


|inabeeicos, chegará, pokgeles dias a Pariz, onde. se 
+ Mais lembrava o dito commandante tornar-se tóu dirá dio T Mai EPA 
—Dizem dá Granja (Hespanha) 4 folha 
| BE cegonha na Es, a lope vor di 7a de Madrid «La Epoca», que depois de se- 
o A Pra Ã 4) ão "|o'dono da casa, aonde ao presente se acha a ditalvom recebi Pad asi am Mat Á IA didi ES 
| Cirautar de 26 de julho de 188, . |bomba, observando ao mesmo tempo carecerem-se| go DR o SR RR 
Segundo .0s relatorios que, recebo de diversos | de mangueiras novas em algumas das outras hom-| 20 08 TESTS +ormBa, irmam à Madrid em 
pontos do paiz cuja administra ão me foi confiada | bas : resolveu-se que para ds promoções propostas companhia de S. M. a rainha de Hespanha, 

r sua magestade, muitos revoltosos retiram-se vo- ig eai somar secreto é A 'el-| para. esta lhes fázer.as honras da corte. 
“dos bandos armados; e' resentam-se | le foram unanimemente noireados: sargento aju-| visão t al. — a, 
que ainda | dânte Thiago José Gor edtoda di -Divis il. — Consta-nos 
Os que aim an ig nçalves, 8 toda 4.º secção dA Cora convocida a du . 

| E cala deção Fran-| JUS Já tra convocada a junta geral do dis- 

o indignos de mi-|eisco de Paula, e 2.º secção António Sogres de Aze-| tricto para O dia 16 de agosto, a fim de dar 
sericordia. Por conseguinte, ordeno que esses rebel-| vedo : mais se resolveu que se participasse no com- principio aos trabalhos da nova divisão ad- 


tenças sérão confirmadas pelos chefes militares Jo- 


Eras 


dd 


ministrativa. Estes trabalhos, como os leito-| di, uma grande phantasia de concerto sobre 


res já estão informados, teem de ser prece-|motivos da «Somnambula», de 


didos de consultas das juntas de parochia e 
camaras municipaes ácerca da divisão ps 
chial e administrativa que mais convenha 
adoptar, para o quê a umas e o “bem 
como aos administradores de concelho, foram 
remettidas as respectivas instrucções. 

Segundo essas instrucções, nas cidades e 
nas villas populosas onde a população se achar 
agglomerada nenhuma parochia civil poderá 
comprehender menos de 1:000 fogos, convin- 
do que comprehenda mais, se a commodida- 
de e interesse dos povos não soffrer com isso. 

Nas povoações ruraes o minimo dos fogos 
que deverá comprehender a parochia civil 
será de 500, podendo comprehender mais, se 
d'ahi resultar vantagem publica. 

A divisão e circumscripção das parochias 
civis deverá ser feita de modo que nenhuma 
parochia ecclesiastica fique pertencendo a 


mais de uma parochia civil, nem uma paro-| . o 
presos pelos motivos que seguem declarados) * 


chia civil pertencendo a mais de um conce- 
lho. | | 

Nenhum concelho poderá conter menos de 
3:000 fogos. 

Para a divisão e circumseripção dos con- 
celhos deverá attender-se, quanto seja possi- 
vel, à extensão da área territorial e densida- 
de da população, às condições economicas e 
commodidade de cada grupo de povoação, à 
natureza e permanencia das relações tradi- 
cionaes e de commercio entre as diversas po- 
voações, à similhança das especialidades agri- 
colas e industriaes e ás affinidades commer- 
ciaes produzidas pela necessidade ou conve- 
niencia da troca de certos e determinados pro- 
ductos, às divisões naturaes do sólo produzi- 
das pelos rios e pelas montanhas, á maior ou 
menor facilidade de communicações por meio 
de estradas, pontes e vias ferreas, etc, 

Subministrados á junta geral os esclare- 
cimentos convenientes, esta. deverá consultar 
o governo sobre a circumscripção das paro- 
chias civis, dos concelhos e dos districtos que 
mais conveniente lhe parecer, cumprindo- 
lhe organisar differentes mappas em que se 
especifique a circumscripção de cada uma d'a- 
quellas divisões, com o numero de fogos de 
que deve constar e indicação da povoação que 
deva ser cabeça de parochia civil, de conce- 
lho ou capital de districto. 

Eschola Medico-Cirurgica. — 
Principiou hontem na Eschola-Medico-Cirur= 
gica a defeza de teses dos alumnos que ter- 
minaram este anno 0 curso mn áquelle estabe- 
lecimento. 

Os alumnos que hontem defenderam 'the- 
ses foram os snrs. Alexandre de Almeida 
Barboza Campos e José Victorino de Souza 
Albuquerque. Foi presidente do acto do pri- 
meiro o snr. Luiz Antonio da Fonseca e do 
do segundo o snr. dr. José Fructuoso Ayres 
de Gouveia Osorio. 

“Ficaram ambos plenamente approvados. 

Sendo este o ultimo dever escholar a que 
tinham de satisfazer, para. conclusão de for- 
matura, ostão aquelles dous senhores, em. vis- 
ta do resultado do seu acto final, habilitados 
a exercer a clinica legalmente. » o 

Prisão ortante. — Communi- 
cam-nos da abit nie sabbado 20 do 
corrente foram ptlo administrador d'aquelle 
concelho capturados João Manoel Pelonio e 
Francisco Antonio Rôlo, querellados no cri- 
me do horroroso assassinato do infeliz. dr. 
Antonio Julio Pinto Ferreira, o primeiro co- 
mo mandante do referido crime e o segundo 
como mandatario. Torna-se de certo inutil 
recordar aos nossos leitores que o dr. Anto- 
nio, Julio fui assassinado com um tiro de cs- 
pingarda no dia 27 de junho ultimo, quando 

A Ea Maio pm 


se recolhia para sua casa. | 


' 
oa o 


AP 


Ad “João Manóel Pelonão, bastante bonlieeido 


n'esta cidade, era administrador substituto 
do concelho da Pesqueira, e Francisco An- 
tonio Rôlo official da administração do mes- 
mo concelho. “4 | | 

E' digno de, elogioro, administrador effe- 
ctivo o snr. José Luiz da Cunha, pelas dili- 
gencias que tem empregado para o descobri- 
mento dos authores de tão nefando crime e 
é de esperar que não afirouxe n'estes louva- 
veis esforços, continuando nas suas investi- 
gações acerca dos cumplices de tão perver- 
so acto. | 

E' necessario que seja garantida a segu- 
rança individual e similhante resultado não 
se poderá conseguir se a espada da lei não 
perseguir implacavel os que não hesitam dian- 
te da perpetração dos mais ominosos atten- 
tados. >... E do SJ: 

ge rem Maas e nios a 
força de infanteria 18 que se achava desta- 
E nas minas do ba a o idida alli 
por outra força de infanteria 5. a 

A presença da força militar n'aquella lo- 
calidade tem pox fim evitar que o povo, des- 
vairado pelas suggestões de alguns indivi- 
duos que teem propalado que a exploração 
das minas se torna prejudicial á agricultura, 
commetta algum excesso. E 

Afogamento. —Ante-hontem, pelas 8 
horas e meia da tarde, dirigia se para terra, 
no bote da barca «Tamega», ancorada pro- 
ximo a Massarellos, um moço-da tripulação 
do mesmo navio, por nome Manoel, de 16 
annos, natural da freguezia de Novaes, no 
concelho de Villa do Conde. Não sabemos 
porque desastrado accidente o infeliz cahiu 
ao rio e apesar das diligencias empregadas 
para o soccorrer não foi possivel salval-o. 
Até hontem não tinha apparecido o ca- 
daver. gol 

Sociedade Commercial Recrea- 
tiva. —Reuniu-se no domingo, conforme ti- 
nhamos dito, a assembleia geral da projecta- 


da Sociedado Commercial Recreativa, a fim| 


de discutir o projecto de estatutos da mesma 
sociedade, o qual foi approvado. 

Como em tempo dissemos, uma das dis- 
posições do estatuto é que as joias com que 
os individuos que pretendam ser socios teem 
de contribuir revertam em benefício das ca- 
sas de correcção e de detenção. 

Companhia dos vinhos. —No dia 
1.º de agosto proximo haverá reunião da 
assembleia geral da Companhia geral da 
agricultura dos vinhos do Alto Douro, para 
os fins designados nos artigos 36.º, 37.º, 
483.º e 45.º dos respectivos estatutos, 

Associação Commercial de Re- 
neficencia. —A direcção d'esta associação 
faz constar aos associados, por um annuncio 
que publicamos no lugar competente, que a 
reunião da assembleia geral que devia ter lu- 
gar no corrente mez fica transferida para um 
dia do proximo mez de agosto, que opportu- 
namente se desiguará. up 

Concerto. — Deve ter lugar hoje no 
Palacio de Crystal o ultimo concerto do jo- 
ven pianista brazileiro Hermenegildo iguo- 
ri, no qual serão executadas or este uma 
phantasia sobre motivos do «Othelo» de Dad- 


Ê 


ro-| te 


executado sómen- 
Mises 
certo a companhia 


Toma 


o Goma do «Trovador: 
o aqi” qu : o qr 


é 
ma "a a 


7 Rsio, -represen | reta «O 
o 4 nã o 16 2.º acto da párodia «O 
andador das almas». E aa 


Benefício. — Tem lugar ámanhã no 
theatro de S. João o beneficio do actor José 
Joaquim Pereira, levando a companhia do 
Gymnasio á scena algumas das peças mais 
applaudidas do seu repertorio, Toma parte 
no espectaculo o festejado actor Taborda. 

- Comquanto o snr. Pereira não faça actual- 
mento parte de companhia alguma, nem por 
isso é menos digno da benevolencia publica, 
se esta mesma circumstancia não é um moti- 
vo mais forte para poder contar com o auxi- 
lio das pessoas que ligam ainda algum apre- 
ço á arte dramatica. | 
Occorrencias policiaes. — Foram 


os seguintes individuos ; E 
Francisco Alves, por infracção do n.º 6 

do artigo 33 do codigo de posturas. Pelo 2.º 

bairro teve o competente destino. 

"Rosa Maria, por infracção do artigo 50 

do regulamento sanitavio. Pelo 2.º bairro te- 

ve o destino conveniente. º 


Rosa Fernandes e Joaquim Domingues, | 


por altercação. Foram admoestados e soltos. 

Manoel José da Rocha, por mendigar. Foi 
recolhido no Asylo. pi, 

Tribunal de contas. —Por accor- 
dãos do tribunal de contas publicados no 
«Diario de Lisboa» de 20 do corrente foram 
julgados : | 
— O snr. José Julio da Motta Barbosa, qui- 
te para: com a fazenda publica pela sua ge- 
rencia como director do correio de Penafie 


desde 1 de julho até 16 de novembro és im as suas ultimas palavras foram : «Po-| 


1864. 
" Osmr. Ayres Gabriel Aflalo e outros 
ofliciaes na qualidade de vogaes do conse- 


lho administrativo do hospital regimental de|' 
infanteria n.º 14, quites para com a fazen-|. 


im de 1860-1861. 
| Os snrs. David Gonçalves Chaves, Si- 


AP 53 


Ea contracto do imposto do real de agua do | 


1863, quites para com a fazenda publica. 
"O sur. João de Figueiredo Simões e Oli- 
veira, quite para com a mesma fazenda, pela 
sua gerencia como recebedor da camara da 
Pesqueira desde 2 a 30 de junho de 1865: 
Ê E o snr. José Mária Fernandes alcança- 
do para com a fazenda em 1005940 réis pela 
pus encia como director do correio do Sa- 
ugal no anno economico de 1860-1861.: 
'* Licença. —Em data de 19 do corren- 
te foi concedida licença ao delegado do pro- 
curador regio na comarca de Beja, o snr. 


Eduardo da Costa e Almeida, para poder |" 


estar ausente do respectivo logar por tempo 
“quarenta dias. pr? Fa 


ja | É Fallecimentos. — Na quarta-feira 


assada falleceu em Aveiro a snr.* viuva 
creira da Cruz, chefe da casa commercial 
que n'aquella praça girava sob a firma de 
Viuva Pereira da Cruz & Filhos. - 
' — Tambem falleceu em Braga, na quin- 
ta-feira passada, à mãt do snr. Manoel Emi- 
lio Dautas, professor de latinidade no lyceu 
nacional d'esta cidade. RA 
| Lei do sello. — Ainda a respeito da 
execução d'esta lei recebeu o «Jornal do 


porunércio? ein reee) 
Snr. redactor. —Rogo a v. o favor de me tirar 
uma-duvida, que, além, de muitas outras, encon- 
trei na nova lei do sello, ao que espero v. se 
res á. nas + vida é lema rs QD > 
- Diza lei do sello no art. 5.º: «Os livros com- 
merciaes de que se trata na tabella n.º 1, embora 
devidamente escripturados e arrumados, não po- 
derão ser admitidos perante qualquer tribunal, 
uthoridade, repartição ou official publico, nem fa- 
rãa prova a favor de quem pertencerem, nma vez 
que nãosciam sellados antes de escriptos, como 
manda a referida tabella,» (Cada meia folha 30 rs. 
de sello. 
Como sabe, os livros Diario c Mestre tinham 
pela antiga lei, o sello de 20 reis em cada meia 


“ms 


folha; mas tendo eu estes dous livros com aquelle|' 


sello, apenas escripturados até metade, peço a. yv. 
me diga o que devo fazer para prevenir as hypo- 
theses marcadas va nova lei, —De v. ete—Um 
commerciante.—sS. C. 19 de julho de 1867. 

- Q «Jornal do Commercio» dando a sua 
opinião sobre este caso, diz o seguinte: . 

— Aleinio preveniu o caso indicado pelo nosso 
correspondente, assim como não preveniu muitos 
outros de maior alcance e gravidade. 

| via, como não se póde interpretar nenhu- 
ma lei de modo que o seu resultado conduza a um 
absurdo, e sendo certo que seria absurdo o exigir- 


se do os negociantes reformassem a sun escripta-| 


ração já feita; isto é, principinda ou adiantada, na 
Ari ja de se publiiará bra lei do rm evi- 
dente quo os livros Diario 'c' Mestre começados a 
escripturar segundo a lei que vigorava quando 
oram principiados, teem de ser concluidos sem 
alteração no preço do sello. 
O mugmento só póde verificar-se nos livros que 
depois dos actunes concluídos os substituirem. 


Associação des advogados. — 


-se no «Jornal do Commercio»: 


Na conferencia de quarta-feira 17 do corrente, 
entrou em discussão a proposta de que é relator o 
socio Antonio Gil; e cuja hypothese é a seguinte: 

Pedro era emphyteuta d'am praso, de que cra 
enhoria directa a commenda da extincta ordem 
de Christo. | ' - 

- Este praso já em 1703 estava sub-emphyteu- 
ticado « wresumptivamento» por não haver titulo da 
sub-emphyteuse. 

Pedro sempre pagou o fóro e bem assim as 
pensões dos sub-emphyteutas; e outro tanto fizeram 
os seus ascendentes. 

Por ultimo remiu o fôro da commenda, e então 
pergunta-se: tornou-se senhorio directo de todas as 
propriodades que se presumam sob emphyteutica- 
das? Terá o direito de opção? 
| Responde o socio relator— que ou consolidou os 
dous dominios pela remissão, ou então ficou senho- 
rio directo—e emphytentas os sub-emphyteutas, que 
pela longevidade da posse e presumpção do domi- 
nio . util sub-emphyteutico, nada podem oppôr con-| 
tra a qualidade adquirida pela remissão. 

" Estabelecido isto, é claro que Pedro tem o di- 
reito do opção—1.º porque a presumpção é que as 
propriedades pasaram para os sub-emphyteutas 
com as mesmas clausulas do primitivo aforamento 
—2.* aposque é da natureza d'este contracto o di- 
reito do opção— em caso de venda, e a remissão pó- 
de equiparar-se a ella, | 

| raça o parecer os socios ' Teixeira 
Duarte o Constantino, fallaram a favor os socios | 
Antonio Gil, Beirão (presidente), Assis e Paulo 
Midosi. 

— Votouse e npprovou-se o parecer por maio- 
ria, 

Os socios Paulo Midosi, Pires e Elmano da Cu- 
nha propozeram para socio o joven advogado Fre- 
derico Augusto I'ranco de Castro, Ha 

| uforme os estatutos ficou para se votar na 
conferencia seguinte, : 
* Actos. —Eis o resultado dos actos que 
se teem feito na Universidade desde o dia 13 


até 19 do corrente mez :. vi 
' Theologia—Fizeram acto 3, que ficaram appro- 
vados nemine diserepante, . 
Direito — Fizeram acto 32, ficando approvados 
nemine discrepante 27, simpliciter 2 e reprovados 3. 


hilosophia —Fizeram acto 15, ficando approva-|- 


dos nemine discrepanto 14 c simpliciter 1, 


Iberg, e 0 vados nemine discrepante 12 e simpliciter 1. 


provado m 
ye 


publica pela sua gerencia no anno econo-| 


Mathematica—Fizeram acto 13, ficando appro- 

Curso administrativo—Fez acto 1, que ficou ap- 
ine diserepante. im 

Coimbra. —Eis, s gundo 


o «P a pagios dos exames'pr a 
torio dias 15, 16, 17, 10,820 do: 


n 

corrente Do Voe nacional de Coimbra : 

Portuguez, 1.º anno — Distinctos 3, approvados 
Sl, reprovados 14; total 48. 

Irancez—Distinctos 2, approvados 26,reprova- 
dos'2: total 30. 

Desenho, º anno—Distinctos 2, approvados 21, 
reprovados 15; total 38. ti ma 

Latim — Distinctos 4, approvados 32, reprova- 
dos 3; total 39. : 

Inglez —Approvados 7, reprovados 1; total 8. 

Desenho, 2.º anno — Distinctos 4, approvados 
13; total 17. 

Portuguez, 3.º anno — Distinctos 3, approvados 
23, reprovados 6; total 32. ; 
ap 13, reprovados 22; to- 


E 


Geometria plana—Distinctos 2, approvados 18, | 


reprovados 9; total 29. 
“Desenho, 3.º anno—Distinctos 2, approvados 6; 
- Geometria no espaço, ete — Distincto 1, appro- 
vados 29, roptovados Pi totál 28, 44 diúio 
Historia — Distinctos 3, approvados 10, repro- 
vado 1; total 14. 

* Oratoria — Distincto 1, approvados 6, reprova- 
dos 5; total 12. g 
" Logica—Approvados 16, reprovados 8; total 24. 


 Introdueção—Distinctos 3, approvados 6, repro- | f 


vados 2; total 11. 

— Ofuzilamento de Maximiliano. 
—(Chegam mais pormenores ácerca da ter- 
rivel tragedia de 19 de junho. A execução 
de, Maximiliano tinha sido fixada pelo gene- 
ral Escobedo para o dia 16; mas por ordem 
de Juarez foi concedida uma demora de 3 
dias aos condemnados para terem tempo de 
deixar ficar arranjados os seus negocios par- 
ticulares. Efectivamente foi. no dia 19 que 
os tres prisioneiros, Maximiliano, Miramon 


g|e Mejia foram passados pelas armas. 


Maximiliano foi fuzilado pela frente. Mor- 


re Carlota!» Miramon e Mejia foram de- 
sautorados antes da execução, e, como trai- 
dores à sua patria, fuzilados pelas costas. 
Entre os papeis encontrados em Quere- 


. at 


que não devo receiar a menor violação das 
leis e costumes dos povos civilisados.—Ma- | 


imiliano». 


“ 2a od hd - a ma | * ud 
- Quando o infeliz paço, escrevia isto 


não conhecia Escobedo, o antigo almocreve, 


transformado successivamente em advogado |. 

general, Escobedo empregou effectivamen- 
g todos os meios possiveis para a sanguino- 
lenta tragedia; recorreu às ameaças; o fallou 
revoltar as suas tropas contra Juarez se 


este perdoasse a vida aos vencidos. Eis aqui 


as palavras que lhe attribuem, pronunciadas 
ao outro dia da execução: | 


«Inaugurei o reinado do terror mandan-| 


do executar 'es chefes dos traidores. Tenho 
vexado os ricos com contribuições ou confis- 


cações. Se o não tenho feito em pessoa, os|. 


meus delegados tem, graças a Deus, execu- 
tado pontualmente as minhas ordens. Espe- 
ro, antes de terminar a minha carreira mi- 
ttar ver verter o sangue do ultimo estran- 
ciro residente no meu paiz», pistão: 
Dizia-se em Washington: que Juarez de- 
ejava entregar o cadaver de Maximiliano 
mas que cstava na impossibilidade material 
de o fazer. O cadaver do | m 
é de uso no Mexico fazer-se a todos os fu- 
zilados, enterrado em cal viva, e o seu cor- 
podeve já estar consumido. 

| O Judas da nossa epocha.— O 
celebre coronel mexicano Lopez, o misera- 


vel que vendeu o imperador Maximiliano, seu |. 


emfeitor e amigo, não recebeu o premio da 
sua traição. À «Opinion nationale» diz que 


o presidente Juarez teria lamentado o dever | 


n entrega de Queretaro e a captura de Ma- 
ximiliano a um acto indigno, e ter-se-hia re- 
cusado porisso a pagar a somma de 3:000 


onças de ouro promettida por um dos seus|. 


officiaes declarando que a traição nunca deve 


ser recompensada. Bom será que esta noticia | 


se confirme. . , 
Ão outro dia da entrada dos liberaes em 


Queretaro, no dia 16 de maio, Lopez en-|: 


controuo coronel Rinçon Gallardo, um dos 


officiaes mais influentes do exercito liberal, | 


e disse-lhe: 


como o senhor, numerosos bens rusticos, a 
minha espada é a minha unica fortuna. Es- 
pero dever-lhe o favor de me arranjar uma 
posição no exercito liberal, 
- Rinçon Gallardo respondeu com o mais 
profundo despreso : ar 

— Coronel Lopez se me consultassem a 
seu respeito, diria que o maior premio que 


merece é ser enforcado n'uma arvore bem! 


alta. 


desde então ninguem lhe poz mais a vista 
em cima. É 

Desastre. —No domingo cahiu do mu- 
ro das Fontainhas Antonio de Oliveira Gui- 
mardes, de 12 annos de idade, o qual anda- 
va a apanhar amoras. O infeliz fracturou uma 
perna e recebeu algumas contusões em va- 
rios pontos do corpo. 

Foi recolhido ao hospital da Misericordia, 
onde se acha em tractamento. 

Theatro de S. João. —Verificou-se 
hontem n'este theatro o benefício 'do actor o 
snr. José Maria Braz Martins, da companhia 
do Gymnasio, levando esta á scena a come- 
dia-drama em 4 actos, original do beneficia- 
do, «O que vai pelo mundo» e recitando o 


mesmo beneficiado o episodio dos «Luzia-| 


das» allusivo á triste sorte da que 
sd ode depois de morta foi rainha. 


Pouco nos permitte o tempo e o espaço 
que digamos da producção do snr. Braz 
Martins. Não podemos aquilatal-a pelos me- 
lhores padrões da arte dramatica, porém cum- 
pre confessar que em muito justifica plena- 


mente 0 titulo, pois n'ella ha realmente mui- 
to «do que vai pelo mundo». Se nos fôra 


lícito, comtudo, aventar ainda o nosso juizo, 
uereriamos que a comedia-drama do snr. 
Braz Martins revelasse menos trabalho no 
estylo e que tivesse menos extensão em al- 
guns dialogos, pois que tudo isto compro- 
mette ás vezes o effeito de certos lances. 
“Em resumo «O que vai pelo mundo» com- 
rova o talento do auctor, posto que haja 


n'esta composição algumas imperfeições, en- 


tre as. quaes avulta a de ser ds vezes dema- 
siadamente edificante. | 


ia ve Bor “a em Y 
peradaios res Taborda, Abel. 


|Icom o beneficiado 'deser 


rincipe foi, como |. 


(Coronel, não sou rico; não possuo, | 


Lopez retirou-se corrido de vergonha, e 


“minal. 


O beneficiado foi por vezes applaudido 
como actor e como auctor, sendo por mais 
que uma vez chamado ao: proscenio, de 


e a a en 


paes papeis. 

Este ultimo foi ainda muito applaudido 
na recitação do episodio de D. Ignez de Cas- 
tro. 


| 


EXPEDIENTE 
Cartas dirigidas à administração d'este 
+ — jornal, recebidas em 21 de julho 


Cabeceiras—do snr. Antonio Augusto Alves Af- 
fonso. 


Idem em 22 


Neste dia não se recebeu carta alguma dirigi- 
da à administração d'este jornal. | a tir 


— 


“uma 


Registro parochial de 15 a 22 de 

À julho iii a 
Freguezia da Sé 
“Baptisados 12, sendo 3 do sexo masculino e 9 do 
eminino. ' 

f — CASAMENTOS e 
| 16-—Manoel Antonio da Silva Reis, 53 annos, 
morador na rua Chã, com Marianna Alves de Oli- 
veira, 42 annos, idem. Acta | 
2i—Joko Monteiro de Aguiar, 30 annos, na rua 
da Bainharia, com Maria Augusta de Azevedo, 27 
annoós, no largo .do Souto. J Hart 
4 oBITOS 

15—Maria José, 80 annos, viuva, na rua Escu- 
ra, sepultada no Repouso. 
»— Antonio Brandão, 21 annos, solteiro, na rua 
Escura, idem. | | 

21—-Joaquim; Pinto Bravo, 73 annos, casado, 
no largo do Collegio, sepultado em Agramonte. .. 

ais 5 menores, sepultados no Repouso. 


* Freguezia da Victoria 
Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 40: | o 
| = CASAMENTOS 
rua do Almada, com Rita da Corôa Ribeiro, 18 an- 
nos, idem. E 3 8 ch 
Antonio Rodrigues, 27 annos, na rua de 8, Ben- 
to, com Emilia Rosa de Assumpção, 22 annos, idem. 
Joaquim Pereira de Magalhães, 30 annos, na 
rua do Carmo, com Rosa da Co 
na rua do Almada. 
LM oo tm zorpatory o esse to) 
| ora de Castro Calheiros da Costa, 29 annos, 


los de De ia om Agramonte.* + 


—  Tuabel Albina de Jesus, 15 annos, solteira, na 
rua das Vixtudes, sepultada no/Repouso:, jo) 


"Mais 7 menores, idem. o 


; y õ Freguezia de Santo Ildefonso 

'- Baptisados 10, sendo 3 do sexo masculino e 7 
do feminino. cross ea 
: a CASAMENTOS CASA 
15—Bernardo Luiz da Silva, 41 annos, na rua 


do Bomjardim, com Mathilde de Jesus, 27 annos,|. 


idem. EE A 
 N-—José da Silva, 33 annos, na travessa de 
ermaldos com Rosa Moreira de Souza, 41 jannos, 
1 Jem. . Trad Pa 

*— 20—Francisco José de Souza e. Silva, 19 annos, 
na rua de Santa Catharina, com Joaquina Candida 


Cardoso, 50 annos, na rua do Bomjardim. o: 


21— Abilio da Costa Monteiro, 28 annos, na 
viella do Anjo da Guarda, com Joaquina Rosa dos 
Anjos, 26 annos, na rua de Santo Ildefonso. 
sea MS OnriOs si LAP TN 

18—Emilia Adelaide da Costa Ferrão, 34 an- 
nos, casada, na rua de Santa Catharina, sepultada 
no Repouso. | 


1 93-Bernardino José Fernandes, 23 annos, ca-| 


sado, na rua das Carvalheiras, idem. 
- Mais 5 menores, idem. 


- 


Freguezia de S. Nicolau 
Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 do 
feminino. ha e y , a E. 4 o 
AM r “é ES dradpd. 
"Tres menores, sepultados no Repouso. 
TARA Res A SO tddi so v4tsa Stop: 
* Freguezia de Cedofeita | 

“--Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 d 

feminino... |, E ço 


e a 


4, nI SG 


; CASAMENTOS |. 

17—Manoel Salgado Pacheco, 25 annos, na rua 
das Flores, com Julia Augusta de Souza Paiva, 28 
annos, na rua do Principe. 

º OnITOS v 

18—Maria da Carmo Correia, 80 annos, soltei- 
ra, na rua da Rainha, sepultada no cemiterio da 
freguezia, - to miga 
“»  +-Carolina Augusta de Souza Souto, 27 annos, 
casada, na rua de Cedofeita, idem. 

Mais 6 menores, sepultados no cemiterio da 
freguezia e no de Agramonte. - 


| Freguezia de Miragaya 
Baptisados 1 do sexo masculino, 


| CABAMENTOS 
21---Joaqui 


- 


Dias da Silva, 39 annos, va tra- 

vessa do Carregal, com Maria Joaquina, 47 unnos, 

idem. 
onITOs 

Dous menores, sepultados no Repouso. 


* Freguezia de Massarellos a 
Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1: do 
feminino. 1 1 o tos] 
q Sen CASAMENTOS e! 

"* Gonçalo de Almeida, 33 annos, a bordo do 
vapor «Lynce», com Maria Joaquina, 30 annos, na 
Praia. | 4 | 

ao OBITOS 
—- Maria Emilia de Almeida, 45 annos, casada, 
scpultada em Agramonte. 
Mais 3 menores, idem. 


Freguezia do Bomfim 
Baptisados 5, sendo 1 do sexo masculino c 4 do 
feminino. 
CASAMENTOS 

Antonio Pereira da Silva, 25 annos, na rua 
da Lapa, com Albina Vieira, 19 annos, na rua de 
Santa Catharina. - 

; OBITOS 

Maria Luiza, 80 annos, viuva, na rua Firmeza, 
sepultada no cemiterio da freguezia. 

Joaquim da Motta Pinto, 32 annos, casado, na 
rua de 8. Dionizio, sepultado no Repouso. 

Raquel Joaquina Garcia, 50 annos, solteira, na 
rua de Santo Ildefonso, idem. 

Mais 14 menores, sepultados no cemiterio da 
freguezia e no do Repouso. 


Freguezia de Villa Nova de Gaya 

Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino e 3 
do féminino.. 

Não houve casamentos. 

OBITOS 

19—Maria Thereza, 50 annos, ensada, no lugar 
de Coimbrões, sepultada no cemiterio de Coimbrões. 

»—Bento da Costa, 67 annos, casado, na viella 


dos Guindaes, sepultado no cemiterio da freguezia. 


- 21—Rita de Cassia, 66 annos, casada, ma rua 


ido agnbor de Alem, idem. 


Tais 5 menores, sepultados nó cemiterio da 
freguezia e no do Candal, E ei 
CA-s e: da :s E 
mit 
Movimento da cadeia da Relação 
no dia 19 de julho 
lo, ENTRARAM - 


igues de Oli 
estão todos à 
SANHIRAM 


rá do juiz do 2.º districto criminal. 


' + 


Feliciano Teixeira o José da Costa, por alva- 


- 


- 


“José Joaquim da Silva Pereira, 31 annos, na| 


sta Leite, 26 aunos,| 
rar À as 


a, na rua de S, Bento, sepultada no Repouso.| 
| João Peres, 74 annos, casado, na praça de Car-| 


Supremo Tribunal de Justiça 
propostos a sessão de 23 de julho 
Ri e BOT : 

O EDINARIO 


N.º 11:472-Relator o exe.mo. conselheiro Se- 
queira Pinto— Autos civeis da relação do Porto, re- 


corrente Francisco Teixeira de Carvalho, recorridos 
Leonardo José Coimbra, mulher e outros. 

N.º 11:694—Relator o exe.=º conselheiro Alves 
de Sái— Autos civejs da relação do Porto, recorrente 
a fazenda nacional, recorrida D. Joanna Carlota de 
Barbosa Leite Paulct (viuva). ; 

- N.º 10:850—Relator o exe.=º conselheiro Alves 
de Si— Autos civeis da relação do Porto, recorren- 
te a companhia geral de agricultura dos vinhos do 
alto Douro, recorrido Francisco Maria Guernier. 

CONFERENCIA * q 

N.º 6:879—Relatór o exc.mº conselheiro Cabral 
—Autos crimes da relação. do Porto, recorrente 
Caetano dos Santos, recorrido Bernardino José Box- 
ges da Silva c outros. | 

N.º 6:768-— Relator o exc.”º conselheiro Seabra 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrente An- 


“| tonio Fernandes, réu condemnado a pena ultima. 


N.º 6:869— Relator o exe.=º conselheiro Seabra 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrente Ma- 
theus Correia de Oliveira e Almeida, recorrido o mi- 
nisterio publico. PE tia 


Relação do Porto 
* Sessão de 22 de julho 
APPELLAÇÕES CIVEIS 
Ovar. Antonio Lopes da Silva Pinto—e. Ma- 
ria Gomes, viuva—juiz Souza, escrivão Albuquer- 
qu artia vejo 


mulher—juiz Oliveira Baptista, escrivão Sarmento. 
“Sinfãies. Bento Teixeira Sarmento e mulher— 
c. José Leite de Lacerda Vasconcelos e mulher— 
juiz Velloso, escrivão Coutinho. | AT. 
- Penafiel. Anna Rita Coutinho e marido— 
Custodio de Souza e mulher—juiz Ribeiro Abran- 
ches, escrivão Albuquerque. | 
as a AGGRAVOS ps 
Famalicão. José de Souza—e. o M. P.—juiz 
Machado, escrivão Coutinho, nr do f 
- Pinhel, OM. P.—c.o juiz de direito — juiz 
Sena Fernandes, escrivão Albuquerque. 
- Ovar. Antonio Monteiro—c. o M. P. — juiz 
Borges, escrivão Cabral. Boatos TAÍ M 
SOLTA, ta 


- JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 

0 PARA O DIA 29 DE JULHO. 

an qulas t AGORAVO asére-a dis 
Guimarães. OM. P. — e. Maria Ferreira € 

outra, Rá 4 =. 


ee 


- Tribunal do Commercio do Porto 

f a ' Sessão de 22:de julho . 
 Ojury marcou a dilação de 90 dias para serem 
Hbipuiridnd Uesbimiuinhins -xesidentes no diperia do 
to Monteirona causa em que João José de Sam- 

aio, d'esta cidade, contende com Bento Teixeira 
asto, de Amarante, e o dito Pinto Monteiro, d esta 
cidade. dad bind: ndo so 
— . — Ficou adiada a causa em que é author 
João H. Andressen e ré a companhia de seguros 
«La Union», de Madrid, por não ter comparecido 
uma testemunha de defeza, de cujo depoimento se 
mão prescindiu.- o He ê 
— JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
o PARA 25 E 29 DEJULHO 
Dia 25. 

ESCRIVÃO MASCARENHAS 
Contestações de creditos nas fallencias de An- 
tonio de Souza Tavares, Manoel João Xavier'e José 
Pereira Pinheiro. ” 

: Dia 29 
ESCRIVÃO LESSA 
A. Thomaz Alves Guimarães. R. A massa 


|fallida de Francisco dos Santos. 


A. Thomaz Alves Guimarães. R. Eduardo Au- 
| BL MM. A 


gusto da Costa Moraes, | 


- Egas: + o 

À tag .* - Enc. pi TVA 

nad a (e=% o. M-A, Po do E 

FERE S id dd SO SAAE: 7 “ “o rá 
. de do, é c6: p 

4 Es , ve Snr. redactor. 
Reconhecidos ao excellente tractamento que re- 
cebemos do capitão da barca portugueza «Nova Pal- 


“|meira», o gnr. José Gonçalves Maia, os passageiros 


abaixo assignados veem tributar-lhe os seus mais 
profundos agradecimentos, modesta mas sincera re- 
muneração das impagaveis attenções que teve para 
com elles. 

" Muitos dos abaixo assignados, tendo vindo de 
passagem por outras vezes de alguns portos do Bra- 
zil, encontrando nos ofliciaes de navios cavalheiros 
no tracto, ainda não tiveram occasião de appellar 
para a imprensa, recommendando, por Ea a pu- 
blicidade, a franqueza e probidade c a boa direcção 
em todos os negocios que digam respeito aos passa- 
geiros. Não é isto a manifestação da lisonja, mas a 
sincera convicção de todos os passageiros, tanto à 
prôa como á ré, que tiveram occasião de grangear a 
estima do sur, José Gonçalves Maia, tão intrepido 
marinheiro nas tempestades do ocenno como até mes- 
mo caritativo enfermeiro dos que soffriam a bordo 
padecimentos chronicos, levando a todas as partes a 


[consolação paternal como homem christão. . 


“ Sem mais preambulos, em louvor de quem não 


“Inecessita encomios para a perfeita satisfação da sua 


consciencia, queira V. inserir nas columnas do scu 
jornal estas duas linhas, que muito obsequiará aquel- 
les que são 


De V., etc, 
Lisboa, 13 de julho 
“de 1867. 
José Francisco Collares 


José Ricardo de Medeiros Branco 
“— Francisco Affonso da Silva” 
Jonquim Caetano Pinto de Almeida 
João Baptista Piccasso | 
João José da Silva Mattos 
Domingos de Almeida Souto 
João José Ferreira 
Joaquim Francisco Correia 
Francisco Antonio Vieira 
Joaquim Cobim 
Moysés Cohim 
Luiz Gonzaga 
João Baptista Maia Novo 
Giovani Tagnarelli 
Attillio Vanneecci 
Abrano Morelli 
- Raffacllo Alluisi 
A rogo de Joaquim da Silva Santos 
Moysés Cohim. 
(186) - 


O antigo batalhão de caçadores 5 


Tendo o sur. José Maria de Moraes Rego, di- 
gno coronel do regimento de infanteria 2 que 
actualmente se acha de guarnição n'esta cidade, 
pertencido ao antigo batalhão de caçadores 5, que 
tanto seillustrou nas campanhas da liberdade, e 
havendo s. exe.º manifestado desejos de conhecer os 
seus camaradas que ainda existem no Porto, regol- 
veram estes ir comprimental-o, o que fizeram no do- 
mmngo. | Rea ARE 

Foram aquelles antigos soldados'recebidos pelo 
digno coronel de infanteria 2 com as mais cordines 
demonstrações de estima, óbsequiando-os s. exe. 
com um «lunch» e testemunhando,lhes de um modo 
inequivoco o prazer que sentia em se ver rodeado 
das reliquias do antigo corpo de caçadores 5, de 
que s. exe.” fez parte na qualidade de ajudante. 

Aquelle benemerito militar informando-se se 
alguns estavam em precarias circumstancias e sen- 
do-lhe designados quaes, em numero de tres, di- 

ou-se soccorrel-os pecuuiariamente, aflinnçando- 
lhes que tanto a bem d'elles como de todos os ou- 
tros seus camaradas faria quanto estivesse ao seu 
alcance. load dano + 
"* Penhorados com esta promessa e com as atten-. 
ções de que os tinha comulado, retiraram-se os an- 
tigos soldados de caçadores 5 que tinham ido com- 
primentar g, exc.º, agradecendo-lhe tão extremada 

benevolencia. | 

“as 
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Brazil, dadas em rol por parte do réu Aniceto Pin-| 


PARTE COMMERCIAL 
“Alfandega do Porto 
Rendimento da Alfandega do Porto, 
20 de julho... ......... 123:5705160 


o dem MENS aaa 4:7535050 
Ao PEA 
na 128:3235210 
q =DEREEEH 
Despachos de exportação 
Julho 22 


RIO DE JANEIRO — Na galera Nova Fama 
2º, J. L. Ribeiro, 127 litros de vinho; D. L. da Sil- 
va, 1 caixão com retroz, gallões, etc. 

IDEM—Na galera Africa, J. A, Pereira, 1 cai- 
xão com palitos; D. J. dos Santos + 30 pacotes 
de archotes; Granja Fonseca & C.", 200 cunhetes 
com velas de cebo. 

PERNAMBUCO—Na barca Humildade, A. A. 
Pereira do Sacramento, 3 caixões com fechaduras ; 
M. J. Vicira de Castro, 18 canastras com alhos. 

| PARA!—Na barca Adelaide, D. de Almeida 
Soares, 3133 litros de vinho. 

IDEM—Na barca Amazona, L. J. Pereira, 1 
caixa com cavaquinhos. 

— BAHIA — Na barca Douro, D. J. dos Santos 
Lage, 20 pacotes de archotes, 13 barris com carne 
de porco. c 1 ancoreta com azeitonas; J, L. Alves, 
15 É com ferragens e 5 pacotes com fio por- 
Te € . É 

“LIVERPOOL —No vapor ing. Castilian, F. L. 
Caturno, 50 caixas com maçãs e 160 ditas com ce- 
bolas; A. J. da Silva Rosa, 50 ditas com ditas e 50 
ditas com maçãs; J. A. Campos Junior, 133 litros 


[de vinho; W. C. Tait, 31 caixas com maçis; F. P. 
Loureiro Lima, 230 ditas com ditas e 100 ditas com | 


cebolas; L. M., de Oliveira, 280 ditas com ditas; 
Rawes & 0.2, 35 saccas com lã; J. de Carvalho Sil- 
va, 120 caixas com cebolas ; D. J. Pinto Calheiros, 
30 ditas com ditas; J. M. Torres, 50 ditas com di- 
tas e 50 ditas com maçãs; J. M. de Almeida, 50 di- 
tas com ditas e 250 resteas de cebolas ; M, A. Mo- 
reira da Silva, 100 caixas com ditas; D. Soares,200 
ditas com ditas e 100 ditas com maçãs; J. Inson,25 
ditas com ditás;M.J.Costa, BO ditas com cebolas; M. 
dos Santos,20 ditas com maçãs; A. J. da Silva Rosa, 
40 ditas com ditas e 240 ditas com cebolas; A. dJ. 
Pereira Soares, 300 ditas com ditas; M. G. Libeiro, 
80 ditas com ditas. ' 

DUBLIN E GLASGOW—No vapor ne: EE 

10; 


| xandra, T. G. Sandeman, 2136 litros de vi 


H. Holdswuth, 3205 ditos de dito; G,, J, Graham & 
C., 18450 ditos de dito; SlneitçE Brothers, 13088 
ditos de dito; Ofley, Cramp & Forrester, 5609'ditos 
'de dito; Q: Harris & Cs, 10684 ditos de dito; S. 
Woodhouse & C.*, 1068 ditos de dito; Sandeman & 
C., 2671 ditos de dito; J. M. Torres, 80 caixas com 
cebolas e 20 ditas com maçãs. e he cáted 

—  HAMBURGO-—Na galeota hol. Catharina, €. 
Brown &€.º, 198 litros de vinho. 


+: 09 e... 
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Cargas manifestadas |. 

C. M. n.º 441-—Lisboa, Vapor ing. Castilian, 
cap. Burrell, a F. Chamiço, Filho & Silva, 1:725 
volumes com diversos generos, 600 couros verdes o 
90 toneladas de lastro de pedra, tudo com destino a 
Bivérpodlsh” St err, aU secas | Ê 

C. M. n.º 442-Setubal, Bateira Saudade, meg- 
tre Lirio, 91:872 litros de sal. 
GM. nº 448-Larache (pela Figueira), Cahi- 
que Carlota, mestre Cruz, uma porção de Caballa, 
“CM. nº 444-Pernau, Escuna rus. Activo, 
cap. Muller, a S.A. de Oliveira Basto, 519 fardos 
de linho, 100 esteiras de estiva e 8 toneladas de 
lastro de pedra. E O aa | 

OM no 445— Aalsund, Chalupa nor. Caroli- 
ne Marie, cap. Bang, à A. J. da Silva Cunha, 3:780 
wogs de bacalhau. ; BEM nº 

— C. M. n.º 446—New-York, Barca amer. Waldo, 
cap. Baker, a Borges & Nogueira, 400 feixes de ar- 


cos, 67:200 kilos de pau campeche, 55:364 aduel- 
RAR esto 


las e fundos para batriss ' 


Completa descarga 

+= Julho 22: 
LISBOA —Vapor ing. Castilian. 
VALENCIA—Falncho hesp. Acela. 
STOCKHOLMO—Patacho nor. Hordaland. 
GLASGOW— Vapor ing. Alexandra. 
TERRA NOVA — Brigue in. Marian Ridley. 
MAR DE LARACHE — Cahique Senhora do 

Rosario. ntfonos East OT: o 
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ad Do om: 
Fermos de ca 


: 


| CH USA, é ga ttit Eds dl did 
DUBLA Di FLASGO Wraps ipa, Alexa 


lara; cap. Barrel. 
+» LIVERPOOL —Vape 


IVERPOOL— Vapor ing. Castilian, cap. Beall. 
CT —õ—= 
- Pediram licença para sahir | 

QUAD eo o vTulho GR ser da Uai 

LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian. 


do Las - de 


Generos despachados para consumo 
| Julho 18 a 20 ; 


Assucar—29 caixas, 527 saccos, 4 latas e 33 
barricas 

Café—35 saccos e 4 barricas 

Arroz—145 saccos | 

 Couros—16 
Farinha de pau—150 saccos e 1 barrica 
"  Aguardente—3 barris a 
Madeira—53 paus. 


be + 


Generos despachados pela mesa 
e dai "da estiva 9 vs 
“Julho 22º 

Oleo de linhaça—1 pipa 
Campeche —4:008 paus 
Stearina—l5 caixas 
Salitre—l10 saccos 
Aguardento—4S pipas. 


+ 


Lisboa de 1 a 19 de julho. ....... 398:413 3454 
Idem no dia 20. soe cos, é ..se. tes. 13:8 95543 
perdoa é 


o BoMS1BE99T 
(Ext, do «Jornal:do Commercio» de Lisbon.) - 
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PARTE HARITIMA 
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Porto 21 de julho | 
+ Daio ONA Das O 
SETUBAL 8 dias—Bateira Saudade, mestre 
Oliveira, sal. ps! 


NEW-YORW 22 dias—Bareo amer. Waldo, 


cap. Baker, adúella a Borges & Nogueira. 
O “SimiDas 1 ORNE 
: AVEIRO =Hiate Grande Baptista, mestre Ré, 
astro. | 
IDEM —Hiate Cruz 4.º, mestre Rocha, dito. 
FIGUEIRA--Hiate 8. Pedro ks, mestre Lo- 
Mor Quid 4 O A f 


pes, dito. 
— CABO VERDE-Patacho Adelaide, cap. Pata- 
cas Junior, varios generos, " | 
ENTRADAS 

SHIJO HARBAR (Nova Escocia) 26 dias. — 
Barca Emilia & Agnes, cap. Vieira, madeira a J. HH. 
Andresen. Pias HUB 44 

Não sahiu embarcação alguma. 

Idem 23 


. (4s 8 moras DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam : 
As escunas ings. n.º 73 Fest, e n.º 31 Annie. 
Vento 8, O. (fresco) e o mar um tanto agitado. 


Até esta hora entraram: duas bateiras e os hia- 
tes Rasonlo'1.º, Nova Esperança, e Felismino. 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino . 
Figueira 16 de julho 
Não entrou embarcação alguma. - 
ae BABI RO és fra cmi cééii 
PORTO —Hiate Nova Esperança, pedra. 
o 6 o Toro no Laio 


ENTRADAS “1Oul 
PENICHE—Cahique Senhor do Bomfim, pes- 


aria. a 
PORTO—Cahique Sant'Anna e Gloria, varios 
generos. Nome LTBeot) Jr FEMEA 


a 


Sr, Ville du Ha + a 
“TERRA N 


“OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 


IDEM—Cahique D. Luiz, lastro. 

ERICEIRA— Rasca Albina, dito. 

LISBOA — Rasca Conceição Subtil, varios ge- 
neros. ' 

CAMINHA —Hiate Novo Especulador, lastro. 

VIANNA—Escuna ing. Clarissa, bacalhau. 


EAHIDAS 
PORTO—Cahique Carolina, cavalla. 

* SINES—Cabique Santa Rita, sal. 
CEZIMBRA—Cahique Senhor do Bomfim, dito. 
PORTO—lHiate Felismmo, pedra. 
MOLDO—Escuna nor. Stella, sal. 

Idem 18 
Não entrou embarcação alguma 
SAHIDAS 


LISBOA —Hiate Nova Esperança, madeira. 


e 


N - 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


* ENTRADAS 
— de julho. Emo Cannal, o Frey, de Setubal pa- 
ra Christiansund. . 


15 » Em Liverpool, o Lisbum, de Sines. 
10 » Em Pentland Ferth, o Express, da 
Figueira para Fraserburg. 
7 » Em Archangel, o Elisa, de Sêtubal. 
15 , Em Londres, o Star, de Faro. 
, » Em Deal, o Gottfried, de Setubal pa- 
ra Riga, e o Geziena Dorothea, de 
Rotterdam para Lisboa — em 10,0 
vapor Thetis, de Londres para Lis- 
boa. . 
16 , Em Leitb, o Helen, de Faro. 
10 » Em Cadiz, o Amelia, de Lisboa. 
14 » Em Fraserburg,o Express, c o Orient, 
da Figueira. , 
15 » | EmCuxhaven,o Fortunato, do Porto, 


e o União, de Setubal. 
| SAHIDAS | MP s y 
16 de julho. . Deandnóeão vapor Thetis, para Lis- 
14 , 
13 , 


etc. . q - % E 
To Hull, o vapor Zaire, para Lis- 
0a Wes 


De Broomielaw, o vapor Alexandra, 
para o Porto. 

ud À VISTA '$ ; 
De: Dover, o Maria, de Setubal para 


bal para Sra 
, » - De Dungeness, o Gustav Wasa, de 
Setubal para Elsinore. -- 
lt » De Hastings, o Mardsden, de Lisboa 
ara Leith. ARE, * 
13 , e Wight,o Hoflnung, e o Ettine, de 
Pernau para o Porto, fede a 


De Plymouth, o Belem, de Londres 
para Lisboa. - 
PASSARAM O SUND 


13 de julho. O Clara, de Sweden para o Porto. 


LOWESTORT, 16 de julho. —A escuna Mar- 
garett, cap. Bouch, de New-Castle para o Porto, 
com carvão, foi aqui vistoriado, hoje, achando-se 
em mau estado, desde que passou á vista de New- 
gome sand : não houve concordancia. 

BREST, idem:— O brigue Janes Innes, cap. 
Dawes, de Setubal para Londres, com sal e cortiça, 
naufragou em Ushant, salvando-se a tripulação. 

GLASGOW, 13.—Sahiu para o Fayal, o Hor- 
tense, cap. Silva. PR 
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Telegraphia electrica | 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
"Lisboa 2i de julho | | 
GLASGOW 8 dias—Vapor ing. Messina. |. 
PORTOS DO ALGARVE 2 dias—Vapor Vi- 
ctoria. : | 
FIGUEIRA 1 dia—Patacho amer. Maritgra. 
SWANSEA 11 dias — Brigue ing. Farvest 
Queen. 
SAMIDAS . 
PORTO—Barca Oriente. 
IDEM—Gralera Castro 1.º j 
PORTOS DO ALGARVE—Vapor D. Luiz. 
Idem 22 GR 
; ENTRADAS | In 
ILHA DA MADEIRA 52 horas—Vapor Maria 
Pia. 


— BAHIDAS 
CADIZ, GIBRALTAR E. MALAGA—Vapor 
RE VA-—Escuna ing. Bianca. A 
—— PORTO- us Lisboa. ng a 
— BAYONA-—Escuna fr. Zelie. 
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OBSBRVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 
CIRURGICA DO PORTO | 


t- | Barome-/Thermo-! Psyehro-! 4... | Cariz 
E | tro metro |! metro Ar da athm, 
DA PRA 
Altura | Graus | 3 ed 
o Ar o ar em doceu 
ço | SU BA A fracções dos e do 
E | mil [Temp diga catura./ VOOS! tempo 
metros | som ra | ção-100 | 
9 h. 15414] 21,1 87 | SO. | Encob.' 
R a 15356 | 230 “ w | SE. | Idem 
3t| 754,59 24,0 3 | OSO. Idem 
Marima temperatura 25,0 o 
Minima D., 19,1 A A ad 


Quantidade de mr bs » vi 

luvim t da agua pluvial em mil.)-0. 

Vi O a os! Gomes Cocdho. 
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ORREIO DE HOJE 
Lisboa 29 de julho" 
(Correap. prt do sfempo | dade”) 
Reunem-se hoje extraordinariamente as 
côrtes da nação para receberem o juramen- 
to do senhor D. Fernando, de manter à re- 
ligião catholica apostolica romana, a integri- 
dade do reino, observar e fazer observar a 
constituição politica da nação portugueza e 
mais leis do reino, prover ao bem geral da 
nação quanto em si couber, guardar fidelida- 
de a el-rei o senhor, D. Luiz 1 e entregar- 
lhe o governo logo que regresse ao reino. 

A sessão rcal é ús 6 horas da tarde, e 
como é a essa hora que o correio se fecha, 
não sei se poderci mandar, para se publicar 
juntamente com esta minha carta, a allocu- 
ção que 8. M. ha-de ler depois de ter reite- 
rado o juramento que já fez na sua procla- 
mação de 3 do corrente mez. Iarei, porém, 
a diligencia para dar mais essa noticia. 

Vieram muitos deputados a Lisboa, e essa 
concorrencia é mais uma prova de deferen- 
cia para com o senhor D. Fernando e uma 
demonstração das sympathias que S. M. ins- 
pira aos representantes do paiz. 

A folha oficial dá hoje a noticia de que 
SS. MM. gosam perfeita saude e que tinham 
chegado à fronteira de França no dia 20, ao 
meio dia. | 

Fez houtem 24 annos a princeza D. Ma- 
ria Anna, filha de el-rei regente c que está 
casada com um sobrinho de S. M. Em con- 
sequencia de tão festivo dia o Senhor D. 
Fernando recebeu" os cumprimentos dos 
membros do gabinete, do corpo diplomatico, 
empregados do paço e mais pessoas a quem 
S. M. faz a honra de receber. 


Ouvi quê o «Mindello» já sahiu de Ci-|d'aquelle estabelecimento, com annuencia d 
vitta Vecchia em direcção a Lisboa. Tam-[|conselho consultivo e da assembleia geral. 


gnificos cavallos e umacarruagem, tudo para[ - Chegaram a esta cidade os-snrs. minis-|Magestade sahiu da sala acompanhado do mesmo 


o serviço de SS. MM. 0 

Publica “hoje a folha official um decreto | A. Palmeirim.. 27: 78 
mandando reunir em commissão a direcção) O ilustre ministro e o seu companheiro 
do Azylo de Maria Pia, a direcção da Ás-|de jornada estão penhoradissimos pelas , at- 
sociação auxiliadora dos estabelecimentos de |tenções, finezas e obsequios que n'essa cida- 
beneficencia e caridade e o governador civil|de e em outros pontos d'essa bella provincia 
de Lisboa, para o fim de se concertarem so- lhes dispensaram, e diz o snr. Corvo que 
bre os meios de reparar o prejuizo soffrido |ha-de provar a sua gratidão a tantas provas 
pelo incendio que destruiu o edificio do Azy-|de consideração promovendo, quanto em 
lo de Maria Pin ce sobre o modo de alcan [si couber, o maximo desenvolvimento dos 
car os recursos necessarios para dar à insti- 
tuição o desenvolvimento, que o sentimento 
publico reclama e aconselha. 

O mesmo decreto authorisa a mesma 
commissão a abrir uma subscripção publica, 
e a promover o a empregar Outros quaesquer 


tro das obras-publicas, Mendes Leal'e L. 


a prosperidade e adiantamento d'esses povos. 
No dia 1 do proximo mez partem para o 


paio, Santos Silva, Silveira da Motta e Joa- 
quim Pinto da Motta. O snr. Sampaio sepa- 
meios permittidos pelas leis q regulamentos | rar-se-ha em Pariz dos seus companheiros pa- 
do governo, a fim de auxiliar a reedificação|ra ir para as aguas de Vichy. 
do edificio incendiado ou a acquisição deum|  Está-se fazendo uma convenção entre os 
outro que possa convenientemente satisfazer | principaes negociantes de azeite d'esta capi- 
aos fins do decreto de 14 de abril, pelo qual|tal para que os preços do azeite sejam refe- 
foi creado o Azylo de Maria Pia. - |ridos ao peso de 15 kilogrammas, para evi- 
Este decreto é precedido de um resumi-|tar as irregularidades e dificuldades que re- 


do relatorio, no qual o snr, ministro do rei- 
no dá conta a el-rei regente do desastroso 
incendio de 19 do corrente. 

Publica tambem a folha official de hoje 
duas portarias mandando ao snr. governa- 
dor civil de Lisboa, renove as suas ordens 

ara que se exerça severa vigilancia sobre a 


mendicidade e que sejam irremissivelmente | 


mandados apresentar á direeção do asylo os 
individuos que forem encontrados pedindo 
esmola, ficando á disposição d'aquella au- 
thoridade o pavimento superior do extincto 
convento dos Paulistas, o pavimento inferior 
do edificio do Desterro e a casa na calçada 
de Sant'Anna, que serviu de hospital provi- 


sori asião da febre amarella. 
Elsinore—em 13, o Albion, de Sgtu- SOrIo por OCCas 


Ha grande enthusiasmo por ora, para a 
subscripção. Sublinhei o por ora, porque 
n'estas occasiões se manifesta sempre muito 
enthusiasmo, mas que esfria rapidamente. 
Um dos primeiros subscriptores é o snr. Go- 
mes de Amorim, poeta bem conhecido ce que 
no offerecimento que acaba de fazer emuma 
carta que dirigiu ao snr. ministro do reino, 
dá uma exuberante prova do seu bondoso 
coração. 8. s.* offereccu ao snr. ministro do 
reino para o piedoso fim da reedificação do 
asylo de Maria Pia, ou para a compra de 
qualquer edificio, a quantia de 205830 réis, 
metade de um mez do seu vencimento como 
empregado do ministerio da marinha. | 

E' provavelque este exemplo seja segui» 
do por muitas pessoas, mas duvido. que a 
somma que a commissio obtiver seja suffi- 
ciente para as grandes despezas a fazer. . 


Consta que el-rei o senhor D. Luiz ape-|. 


nas soube do incendio do asylo de Maria 


Pia mandára subscrever com um conto del,. 


réis e o sor, infante D. Augusto com 200, rs. 

Os jornaes de hontem ainda se oceupa- 
ram do incendio do asylo. Diz o «Jornal do 
Commercio», que aquelle palacio foi fundado 
pela rainha D. Leonor mulher de el-rei D. 
João II; tendo D. João IV, a pedido de sua 
esposa, doado aquelle magnifico edificio á 
condessa de Unhão, passando mais tarde a 
casa para os marquezes de Niza. | 

A casa ainda não pertencia ao governo ; 
estava alugada até ao fim d'este anno e só 
no principio do anno proximo é que se veri- 
ficava a venda. O palacio estava seguro em 
12 contos de réis, segundo dizem uns c em 
20 como dizem outros: 

Infelizmente ha a lamentar a morte do 
conductor de um carro da bomba. Chamava- 


se elle João Viçoso, e foi gravemente con- 


À mad 


|tuso por um madeiro que lhe cahiu sobre a 
4 . = sal. + Vier a 1. 05 fi liz os 
espinha dorsal, partindo-a. O infeliz morreu 


hontem. 
Calcula-se em 100:000 barris de agua, 


|que os gallegos despejaram em tanques das 


bombas. Parece, que o snr. ministro do xei- 
no mandou dar uma gratificação aos aguadei- 
ros, pois estes andaram no sabbado á nou- 
te, pelas ruas dando vivas a s. ex.* ., 

“Ha ainda mais a notar uma coinciden- 
cia, com respeito ao desastre, ás duas que 
mencionei na minha correspondencia de an- 
tes de hontem, e foi o fogo ter sido no dia 
19, quando em igual dia houve ha annos o 
fogo no Banco de Portugal e tambem a 19 
foi o grande incendio no predio do Rocio, 
onde estava a livraria do snr. Silva e C.”, 
achando-se el-rei, n'esses duas occasides au- 
zonte de Lisboa. o 

Já partiu para Angra do Heroismo, onde 
vai fazer estudos scientiíficos o snr. Deville, 
de quem tive oceasião de fallar. O illustre 
estrangeiro vai acompanhado do seu collega 
mr. Janssen. Partiram no patacho-« Angren- 
se». dei 

Ainda não foi prezo o individuo, que deu 


las machadadas na cabeça do snr. Ramires. 


Este presiste em declarar que o seu aggres- 
sor não é um ladrão, e o pai já declarou 
publicamente o contrario. A verdade ha-de 
saber-se mais tarde ou mais cedo, e então sc 
verá qual dos dois tem razão. 

Temos noticias do ultramar, que nos 
trouxe o vapor «D, Antonia.» Em toda a 
parte havia socego e boa saude, 

Na ilha do Principe já se tinha procedi- 
do à cleição do deputado para a proxima 
futura legislatura, sahindo reeleito o snr. 
José Maria Lobo d'Avila, em opposição ao 
snr. dr. Thomaz de Carvalho. 

Na ilha de S. Thomé estava-se correndo 
o escrutinio quando o vapor alli chegou. Às 
probabilidades eram todas a favor do snr. 
deputado Leandro José da Costa, que tinha 
por contendor o snr. dr. Abranches. 

Em Angola tinha o snr. Antonio Julio 
Pinto de Magalhites por contendor o ex-go- 
vernador d'aquella provincia, o snr. Amaral. 
Não se sabia, qual di dous teria mais proba- 
bilidades. 

A recleição «do snr. A. J. de Seixas, 
segundo dizem as cartas de Loanda, era 
certa. O TP 

A corveta «Infante D. João» que seguiu 
para Moçambique, levando o governador e 
mais empregados, chegou a Angola no dia 
24 de maio, com n excellente viagem de 28 
dias de Cabo Verde. e 

O presidente da Relação de Loanda, 
snr. Mendes Affonso, deu um baile em obse- 
quio à Ejs: do snr: governador de Moçam- 
bique. Á corveta partiu a 9 de junho para 
o Cabo da Boa Esperança, a fim de alli ro- 
vistarem o fundo, pois suppunha-se que hou- 
vesse grandes reparos a fazer. 

A saude da tripulação e dos passágeiros 
era excellente. o. 

Reune-se hoje a assembleia geral do Ban- 
co Lusitano para lhe ser presente o accordo 


é - P4 


sultavam de se adoptar o peso do almude, 
como a principio queriam. 

Até aqui este negocio fazia-se pelo peso 
do almude correspondente a 34 arrateis. Com 
o novo systema que se vai adoptar lucra o 
commercio e lucra .o publico facilitando-se as 
transacções. : 

A'manhã verifica-se na camara dos pares 
o julgamento do digno par do reino Eduar- 
do Montufar Barreiros. 

A associação typographica comprou por 
100 libras o excellente poema do snr. Tho- 
maz Ribeiro, «Delphina do Mal». 

Houve hontem corrida de touros-na pra- 
ça do Campo de Sant'Anna. Esteve bastan- 
te concorrida, De manhã, na occasião da 
embolação o snr. marquez de Castello Me- 
lhor picou um garraio com muita mestria. 

Apesar do calor os theatros estiveram 
concorridos. 

“No Price houve zarzuella e quadros plas- 
ticos. 
POST-SCRIPTUM. 


” Rg dO bad 
São 6 horas,e meia. Venho da camara, 


as 


onde assisti 4 ceremonia do juramento pres- 
tado por el-rei regente do reino o senhor D. 


Fernando. y 


A sala estava Cheia de “pares e deputa- 
dos; e as galerias todas occupadas por gran- 
de numero de senhoras e povo. | 

Observou-se todo à programma que. foi 
publicado na folha official. S. M. depois de 
prestar'o juramento leu o seguinte discurso: 
(O discurso vai inserido no extracto da 
sessão.) cesudathos p as , 
Depois de lido o discurso de Sua Mages- 
tade, o snr. conde de Castro respondeu a 
el-rei regente agradecendo as palavras be- 
nevolas dirigidas por Sua Magestade ao paiz 
e ao parlamento. | 
- E'já bastante tarde. O correio está, fe- 
chado. 4 
-» Vou á estação ambulante do caminho de 
ferro lançar esta carta. O 

Nas ruas do transito havia extraordina- 
ria concorrencia. | = 

o ae 


Hi Mv. 


CORTES GERAES 


(Sessão real extraordinaria do juramento de Sua 


Magestade el-rei, regente, em 22 de julho de 1867) | 


-A'5 6 horas e 3 quartos da tarde, achando-se 
reunidos na sala das sessões die camara eletiva, o 
membros dos corpos co-legislac ores, occupou a ca- 
deira da presidencia o sur..conde de Castro, como 
vice-presidente 'da camara hereditaria, que seguida- 
mente declarou aberta a sessão das cortes geraes, a 
fim de Sua Magestade el-rei, o senhor D. Fernando 
II, como regente do reino durante a ausencia de seu 
augusto filho el-rei o senhor D. Luiz 1, reiterar, em 
conformidade com a sua real proclamação de 3 de 
julho do corrente anuo, o juramento prescripto no 
artigo 97 da Carta Constitucional da monarchia; e 
nomeou a grande deputação que ha-de acompanhar 
Sua Magestade el-rei, regente, na entrada e sahida 
do palacio das cortes. 4. ms 
“ Pelas Ghoras da tarde deu entrada na sala Sua 
Magestade el-rei, regente, precedido pela deputação 
e acompanhado pela corte e mais pessoas que cos- 
tumam assistir a esta solemnidade. 

Tendo Sua Magestade tomado assento na ca- 
deira do throno, e o snr. duque de Palmella, servin- 
do de condestavel do reino, a posição que lhe fôra 
designada, e os membros das côrtes, ministros da 
corôa e conselheiros de estado scus respectivos. as- 
sentos; sua exe.* o snr. vice-presidente dirigindo-se 
aos degraus do throno e recebendo ahi da mão de 
um moço fidalgo os Santos Evangelhos cobertos 
com o sagrado crucifixo, e da do conselheiro secre- 
tario geral a formula do juramento, dirigindo a Sua 
Magestade una respeitosa venia os apresentou ao 
mesmo augusto senhor. 

Em seguida Sna Magestade el-rei, regente, poz 
sun régia mão sobre os Santos Evangelhos « profe- 
riuo seguinte: 

«Juro manter a religião catholica apostolica ro- 
mana, a integridade do reino, observar e fazer 
observar a constituição politica da nação portugue- 
za, e mais leis do reino, e prover ao bem geral da 
nação quanto em mim couber. Juro igualmente 
guardar fidelidade n el-reio senhor D. Luiz 1, e en- 
tregar-lhe o governo logo que regresse ao reino.» 

Findo este acto Sua Magestade dignou-se diri- 
gir á assembleia a seguinte allocução: 

«Dignos Pares do Reino e Senhores Deputados 
da Nação Portugueza. —Pela ausencia do Reino de 
Sua Magestade El-Rei o Senhor Dom Luiz I, meu 
sobre todos muito amado o presado Filho, assumi a 
regencia que a lei me defere, e prestei o juramento 
constirucional que acabo de reiterar perante vós, 
como um dos altos poderes do Estado. 

Cumprir integralmente com a santidade do ju- 
ramento; consagrar ao serviço do paiz toda a minha 
sollicitude e dedicação por elle; inspirar-me unica e 
exclusivamente do bem publico, e respeitar e man- 
ter firmemente a constitniçeo politica da nação e as 
leis do Estado, são os deveres sagrados que me im- 
põe o cargo que assumi, o vinculo moral do jura- 
mento que prestei, e o meu nunca desmentido amor 
pelo povo, que mais de uma vez tenho sido chamado 
a reger. Confio que não faltarei no seu cumprimento 

Logo que pelo feliz regresso de Sua Magesta- 
de El Rei ao noix termine a grave missão que assu- 
mi, entregar-lhe-hei o Reino, que espera reger com 
justiça e administrar com tranquilidade, protegido 
pelo auxilio da Providencia, que tão benevolamento 
tem sempre velado por Portugal.» 

Tendo terminado Sua Magestade, sua cexc.* o 
gnr. vice-presidente, respondeu no mesmo augusto 
senhor pelo modo seguinte : 

“«Senhor. Vossa Magestade assumindo a regen- 
cia do reino pela ausencia de Sua Magestade El- 
Rei o Senhor D. Luiz 1.º preston juramento por sua 

| real proclamação de 3 do presente mez e acab 
agora de o ratificar perante as cortes convocadas 
extraordinariamente para esse fim. 

Está completo o preceito constitucional, e cum- 
pre-nog-archivar este acto solemne. so 

Ao terminsr, porém, o seu juramento, dignou- 
se Vossa Magestade proferir palavras da maior be- 

| nevolefcia param com os dous corpos co-legislndores, 
e do maior aftecto e dedicação para com 9 paiz, ex- 
pressões que nos inspirarinn confiança se della ca- 
recesseinos, se nos actos passados du gerencia de 
Vossa Magestade não tivessemos a melhor das ga- 
| rantias do seu desinteresse o patriotismo, bem como 


da sua prudencia e sabedoria, q nunca desmentida 


lealdade. 
ua atecabo pois Vossa Magestade as homenagens 
| de respeito e perfeita adhesãÃo das duas camaras aqui 


celebrado entre os dissidentes e a direcção | reunidas, as quaes, confiando na providencia, espe- 


o | ram condjuvar a Vossa M 


estade no intuito de pro- 
mover à prosperidade nacional, e de entregar tran- 


quillo o reino a seu Augusto filho, como são os vo- 


bem me disseram que vem n'aquelle vapor |E' portanto de esperar que os accionistas ap- | tos de todos os portuguezes». 


duas lindas gondolas vencezianas, seis ma- 


provem unanimemente aquelle necordo. 


Concluindo assim o preceito constitucional, Sua 


cortejo que tivera lugar na entrada. 


Regressando depois 4 sala a deputação 8. exc.! 
o gnr, vice-presidente deu por concluida a sessão 
das côrtes geraes, sendo seis horas e um quarto da 


tarde. 


e 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 20, de Pariz e de 
melhoramentos que possam concorrer para | Londres de 19, e do Havre e de Bruxellas 


de 18. 


mo mez par PARIZ 190 senado approvou por 53|canalisação para ser toda iluminada a gaz; 
estrangeiro os snrs. Antônio Rodrigues Sam-| votos contra 40 a abolição do direito de pren-|tracta-se na rua Formoza n.º 120. 


der por dividas. 


TELEGRAPHIA, 


““ 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


A rua das Flores n.º 140, compram-se 


* algumas acções dos Bancos Commercial, | CAI K EI R Ô 


Mercantil, União, Alliança e Nova Utilidade PRECISA-SE de um que tenha pelo me- 
Publica, | (3302) nos dous annos de pratica, em loja de 
A LUGA-SE o segundo andar c aguas- mercearia. E” para os suburbios do Porto. 
furtadas da casa na calçada das Deve- a Ec pp am E A a de 
zas n.º 4, em Villa Nova de Gaya. Falla-se | *"P98 ravessa dos tLierigos n. di 
ao pé com Manoel Coelho Bragante, rua das . (9904) 


Carvalhozas n.º 39, (3150) “Na fabrica de luvas 


ALUGA-SE a propriedade de cazas da rua Dn 
À de Traz da Sé n.º 36, com excellentes Ta a a 


commodos para uma decente familia, tendo À 
Premiado na Exposição Agricola de Braga 
ENTRADA DE SANTO ILDEFONSO N.º* 4 x 6 


(3297) PRECISAN-SE de costureiras de luvas, 


RE VE SA O SR cozendo bem pagam-se mais caro de que 
Assemblea Ger4l dos Aceionistas da Com-|o co: Pas eq 


Lc A o costume. 
panhia Geral de Agricultura das Vinhas| | Na mesma se continua a vender luvas 
do Alto Douro 


— jcom preços reduzidos. (3245) 
vice-presidente d'esta assembleia faz sa- 


“Der aos snrs. accionistas que se acham Bella casa, para Ares 
habilitados na fórma do artigo 6.º dos esta-| À LUGA-SE no lugar de Cata-Sol, acima de 
tutos, que no dia 1.º de agosto proximo, |J4 Sant'Anna de Leça do Balio, uma casa 


Lisboa 28 ás 2 h. e 28 m. da manhã |pelas 10 horas da manhã, se ha-de reunir a 


Não se chegou a constituir a assem- 
blea geral do Banco Lusitano hontem 


á noute por não se ter reunido numero 
sufficiente de accionistas. 

O fim da reunião era para approvar 
o acordo feito ente a direcção do Banco 
e og dissidentes. Ma 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º 


Madrid 20 às 4 h. e 20:m. da tarde 


PARIZ 20—0s paizes incorpôra- 
dos á Prussia manifestam vivo des- 
contentamento contra os decretos que 
os submettem ao systema administra- 
tivo prussiano. | 

Não tem fundamento o boato de te- 


| rem sido chamados respectivamente 


os embaixadores Benedetti e Goltz. 


BOLSA DE LONDRES 20 — Con- 
solidados inglezes 94 º/s—3p. o. por+ 
tuguezes 40 !/a. x 

BOLSA DE PARIZ20— 8 p. c. fran- 
cezes 68,93—414/a p.c.99,75b. 

BOLSA DE MADRID 20 — Consoli- 
dados hespanhoes 34,60— differidos 
382,25. | re 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
EXECUÇÃO DA LEI HYPOTHECARIA 
A MAPPAS ESTATISTICOS 
 FENDEM-SE na typographia do «Diario Mer- 
““cantil», mappas impressos em bom papel e for- 


mato maior que os conservadores tem de remetter | 


ao governo, conforme o artigo 7.º do regulamento 
geral, e segundo os modellos K annexos ao mesmo 
regulamento. Preço 800 réis o cento. (3301) 


Tratado do commercio e navegação com a 


França 
PREÇO 300 RÉIS 
Novas alterações nas leis do sello 
PREÇO 40 RÉIS 
Lei e tabellas do imposto de 
consumo : 
PREÇO 40 RÉIS 
 ANDA-SE para as provincias a quem mandar 
Mi “820 réis, em estampilhas de 25 réis, pelo pri- 
meiro, e 50 réis por cada um dos segundos, ao editor 
do «Archivo Juridico»-—Ponro, rua do Bomjardim 
0.6. o rca doa RAS Pace A cal 
— "Tambem se vende, na rua dos Inglezes n.º 43. 
pod ge O AoA a TA Dri E a. (32548) 
| | 
Collecção completa da le- 
gislação hypothecaria 
Inclusivê o reportTonio ALrIAnETICO tanto de lei co- 
mo do regulamento, resoluções de duvidas ultima- 


mente suscitadas, etc. etc. — 
2 EDIÇÃO 


Preço —brochura. 15000 
Encadernada , . . 15200 


Pelo correio . . . + sy. 13100 e 15300 
reis—importe em estampilhas de 25 réis, ou em va- 
les do correio ao editor do Archivo Jurídico. Porto, 
rua do Bomjardim n.º 69. 2246 


a 


ESPECTACULOS 


Quarta-feira 24 de julho 
S. JOAO. —Companhia do Gymnasio.—Bene- 
fício do actor José Joaquim Pereira, —A comedia 
em 3 actos—OS MEDICOS. — O 2.º neto da opera- 
comica—O ANDADOR DAS ALMAS, — A's 9 horas 


ANUNCIOS 


EMBED ES DES ora 
Fallecimento e convite 

ALLECEU hontem a snr.” D, Maria do 

Livramento de Oliveira Alves ce tem de 
se lhe fazer os responsos de sepultura hoje 
às Ave-Marias na igreja da Ordem Terceira 
de Nossa Senhora do Carmo. 

Manoel Antonio da Silva Lima, José de 
Oliveira Alves e Francisco José Ferreira, 
marido, irmão e tio da fallecida, pedem às 
pessoas de suas relações a sua assistencia 
áquelle acto religioso. 

Pede-se desculpa de comprimento. 


(3296) 


ENDO fallecido o exc."º snr. commenda- 
dor Caetano José de Oliveira Roxo, sua 
esposa D. Rita Maria de Oliveira Roxo, 
seu filho Cactano José de Oliveira Roxo 
Junior, e seu irmão o barão da Var- 

em Alegre, rogam aos, seus amigos c aos 
do fallecido o especial obsequio de assistirem 
aos responsos de sepultura, que tem de se 
lhe fazer hoje às Ave-Marias na igreja da 
Santissima Trindade. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 
(3303) 


ARIAEmilia-Perreira daSilva Quima- 
rães não podendo agradecer pessoal- 


mente a todas as pessoas que se dignaram 


assistir aos responsos de sepultura que tive- 
ram lugar nã igreja dos Congregados, na 
noute de 14 do corrente, por alma de seu 
presado filho Arnaldo Ferreira da Silva Gui- 


marães, o faz por este meio tributando a to- 


dos o seu reconhecimento. 


(3300) 


——— e... — .  e— 


Na praça de Carlos Alberto n.º 420 a Po 


mesma assembleia na casa da companhia, 
na rua das Flores n.º 69, para os fins desi- 
gnados nos artigos 45.º, 36.º, 37.º e 43.º 

A relação-dos snrs. accionistas se entrega 

na contadoria da companhia aonde os mes- 
senhores as podem mandar procurar. 
Porto, 22 de julho de 1867. 

Antonio da Silva Guimardes. 

(3293) 


Associação Commercial de Beneficencia no 


Porto 

Ã reunião da assemblea geral, que devia 
ter lugar no corrente mez, fica transferida 
para o proximo mez de agosto. 
Opportunamente serão os snrs. associados 
convocados para o dia em que essa reunião 
ha-de affectuar-se, e n'ella lhe serão appre- 
sentados os justificados motivos quê obriga- 

ram a esta transferencia. q 

Porto, 22 de julho de 1867. . 
O secretario da assembleia geral, 

Guilherme Frederico da Costa Machado. 

: — (3298, 


- Noyo hotel Central 
7, Largo do Armado, rua do Arnado, 227 
LEÇA DA PALMEIRA 


OSE' Gomes previne o publico, que desde, 


“o dia 24 em diante terá o seu estabele- 
cimento aberto e decentemente arranjado, 
havendo jantar de mesa redonda ás 2 horas 
da tarde assim como tambem se toma encom- 
mendas para quem quiser jantar indepen- 
dente da mesa redonda. Tambem se recebem 
hospedes diarios. 

Este estabelecimento tem uma boa cochei- 
ra e lugar para guardar carros com muita 
commodidade. (3298) 


Carreiras diarias de barcos entre à Figueira 
e Formozelha 


PARA passageiros, mercadorias de todos 
os generos, valores, etc,, por conta dos 


armazens centraes em Formozelha, e na Fi- 
gueira, rua das Flores n.º 18 A e 18 B. 

Do 1.º de agosto em diante: Sahem estes 
barcos da Figueira para Wormozelha e vice- 
versa, às 6 horas da manhã e 4 da tarde, 
fazendo escalla por Monte-mór-o-Velho e Por- 
to Carril. é | od 


“Os preços dos bilhetes sto de 50, 100, 


- 


| ' DRESS AR CARR | as : q 
150, 200 e 300 réis, conforme a distancia fazendas proprias do 


a percorrer entre estes pontos. 
"* Os bilhetes estão 4 venda nos seguintes 
escriptorios de mercadorias: pe si 

Nas Devezas (Porto) Ribeiro & Netto.' 

Na Figueira, rua das-Flores, 18 Ae 18 B. 

Em Monte-mór-o-Velho, ao entrar nos 
barcos. qa 
Em Coimbra, rua da Sophia, Costa & Pe- 
reira, 

Em Lisboa, estação Central, rua dos 
Fanqueiros n.º 296 e 298. 

N'estes mesmos escriptorios se darão aos 
ll.mos e exe.mºs gnrs. passageiros e ao publi- 
co todos os mais esclarecimentos relativos a 
mercadorias, valores, ctc., etc. (3299) 


Aeções do Banco do Minho 
ENDE-SE 14 na Feira de S. Bento n.º 
20. | (3299) 


Venda de quinta 


Nº dia 24 de julho corrente, pelas 9 ho- 
ras da manhã, no juizo da praça dos 
leilões, palacio da justiça em S. João Novo, 
se ha-de proceder á venda amigavel de uma 
quinta que constitue uma linda e commoda 
vivenda situada no lugar de Penouços, fre- 
guezia de Valladares, muito proximo da es- 
tação do caminho de ferro, no caso que al- 
guns dos lanços offerecidos convenha a seu 
dono. 

Aceitam-se comtudo em casa do solicita- 
dor Leonardo Joaquim de Araujo, na rua 
das Congostas n.º 39 e 41, offertas de pre- 
ço em particular, e em particular se vende- 
rá a dita quinta se o ajuste d'ella se con- 
sumar antes d'aquelle dia de praça. 


(3181) 


LEILÃO 


[ÃO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 


Na travessa da Figueirõa n.º 23, entre 

a rua de Cedofeita e Boavista 
UINTA-FEIRA 25 do corrente, ás 10 
horas da manhã, Manoel E. Cardozo en- 
carregado pela exc.”* snr.* D. Adelaide Ame 
lia, que se retira d'esta cidade, venderá cm 
leilão uma mobilia de sala, sendo 12 cadei- 
ras, duas mezinhas e sophá, um bello piano 
de meza para estudo em perfeito estado, 
cadeiras avulsas, um bom relogio de cima de 
meza, banheira, louças diversas, entre estas 
uma terrina e 4 pratos cobertos de plaquet 
galvanisado branco, meza de cabeceira, ar- 
mario pequeno, quadros, algumas roupas e 
outros mais objectos que estarão patentes no 

acto e tudo será vendido sem reserva. 
(3207) 


Novo estabelecimento e casa de modas 
RUA DE CEDOFEITA N.º 19 A 23 
José Joaquim Coclho 
jo dores de receber da Suissa um grande 

sortido de cabeções e punhos bordados 
do preço de 240 réis para cima, golas bor- 
dadas a GO réis, garibaidis bordados de réis 
15500 para cima, vestidos para Daptisados, 
tiras bordadas de 30 réis o metro para cima, 


QJONTINUA-SE a vender stearina a 140 |fitas e flores, rendas e guarnições, grande 
réis o masso, bem como dita propria para |sortido de leques muito lindos e baratos, al: 


carruagens; canna do Paraty, genebra de|buns para retratos, palhas de Italia, que ven- |réis o quartilho; t 
Hollanda, cerveja ingleza, cognac e cham-|de por junto c a retalho, guarnições moder-jou pipa, 


pagne de Landau Fils. : 


Preços os mais rasoaveis, (3155) 


nas para chapéus, tudo o mais barato possi- |baratissimo, na rua dos Guindaes 


vel, (3045) 


nova com frente para a estrada de Braga, 
dando permissão ao caseiro do recreio do 
grande campo que é annexó; podem tratar 
com seu dono Joaquim José dos Santos na 
mesma. Esta casa tem servido à administra- 
ção do concelho de Maia. |, (3220) 


BARROS 


26, PRAÇA DE CARLCS ALBERTO, 28 


ESOLVENDO ir com muita brevidade a 
França, Inglaterra e Allemanha, escolher 
o sortimento de fazendas para o proximo: 
inverno, annuncia, que vende com grande 
abatimento as seguintes fazendas da presente 
estação: Nachod, Cobden, Alliance, Pekin, 
Hilda, Gypoy, Jacquard, Poile de Chevre e 
outras com que ficou do seu antigo estabele- 
cimento na praça de D. Pedro. Igualmente 
vende com abatimento madapolões francezes 
de 160 réis o metro até 280 réis; ditos sar- 
jados para ceroulas; chitas largas firmes na 
côr a 100 réis; guarda-soes brancos desde 
15000 réis para cima; livros de missa; albuns 
para retratos; jarras e chicaras de porcelanna 
para 25250 réis a duzia, pannos de casimira 
para cobrir mezas a principiar em 25000 réis; 
bretanhas de linho desde 200 réis o metro; 
ditas largas para lençoes; peitos de bretanha 
de linho para 150 réis; grande sortimento 
de perfumarias; e todas as fazendas proprias 
do seu estabelecimento; assim como casimiras 
modernas para calças a 25250 réis. 
- (3059). 


À e no seu estabelecimento um bonito e 
variado sortido de cortinas para janellas, 
cortinados para cama, cambraias para corti- 
nados, cobertas de fustio acolchoadas para 
camas "em todos os tamanhos, brancas e de 
côres, damasco de li para differentes uzos, 
fustões adamascados para cobertas ecortinados 
etc., pannos para mezas, toalhas e guarda- 
napos de linho inglezes em todos os tamanhos 
para mezas de jantar, camizas para homem 
e senhora, coleirinhos para camiza, guarda- 
soes para homem e senhora, differentés fa- 
zendas para vestidos de senhoras, de preços 
240 a 15300 réis cada metro, todas as mais 
fazendas proprias do seu estabelecimento 
que vende pelos preços mais resumidos possi- 
veis a competir com quaesquer barateiros. 
Via Pi MG (3027) 
MADAME ELISA 
ARTICIPA a suas freguezas que tencio- 
na partir para Lisboa por todo o mez 
de agosto; por isso resolveu-se a dar tudo 
mais barato, por exemplo: os chapéus que 
eram de 63000 réis para 35500; corpos bran- 
cos de 45000 réis para 25250; véus de cha- 
péus, muito modernos. Acaba de receber mui- 
tos bordados no ultimo gosto, golas é punhos, 
lenços de assuar de canbraêta de linha, bor- 
dados, desde 300 a 15000 réis, coletes para 
senhoras, de novo gosto, toucas de dormir e 
de manhã, cintos para vestidos muito mo- 
dernos, plumas brancas e de côr, cascos de 
chapéus; tambem recebeu gorgorão da 1.º 


[qualidade a 35600 réis o metro, e mais fa- 


zendas que dará muito em conta, 


— Rua do Almada n.º 98. (3096) 


Venda de casas 

VEN DEM-SE as quatro casas da rua da 

Boa Vista dos n.º 42 a 60, sendo tres 
terreas e uma de tres andares, com pequenas 
pensões, grandes quintaes, muita e boa agua, 
e sendo esta encanada na «de 3 andares até 
ao 3.º andar, Tracta-se na rua das Taipas 
n.º 89. (3145), 


Venda de casas | 
ENDEM-SE duas moradas de casas sitas 
na rua da Torrinha com os n.º 209 a 

21); teem quintal o agua de poço. Trata-se 

nas mesmas casas, (3107) 


Aluga-se ou vende-se 
LUGA-SE ou vende-se a casa da qua do 
Breyner n.º 72. ad 
Tem excellentes commodos para numerosa 
familia, e pode ver-se todos os dias a qualquer 
hora. 
Para ajuste na rua de S. Francisco n.º 7. 
MEME e A, (3211) 
vinho de Amarante genuino a 60 réis o 
quartilho É 
RUA DA CARVALHOZA N.º 58 
ERR SH o SE QE 
ALUGA-SE 
1.º e 3.º andar da casa da Ferraria de 
Cima (hoje Caldeireiros) n.º 174, 176e 
178. Trata-se na mesma rua n.º 177 e 179, 
ou na rua deS. Miguel n.º 19. (3206) 


Attenção . 
UGA-SE uma casa apalaçada, aceiada e 
à bem reparada, na travessa da Picaria: 
tem muitos commodos, quintal e agua. Alu- 
ga-se desde já ou do proximo S. Miguel em 
diante. | (3229) 


“Não pode haver mais 
barato e tão bom 
INHOS puros do Douro sem confeição 
que provando gostarão, a 30, 40 e 50 
lho; tambem se vende por almude 
assim como vinagre muito bom e 
de Batgo 
(2357) 


n.º 154,90 pé do Assento, 


Ã nhorada para com os ill)" e exc.mº 
snrs. que durante a doença de seu muito 
resado e chorado esposo, o exc.”º conde de 
Epstca tanto interesse mostraram. pela sua 
saude, e depois se dignaram assistir aos ofíicios 
relegiosos que por sua alma tiveram lugar 
na noute de 15 do corrente, na real capella 
de Nossa Senhora da Lapa, vem por este 
modo, pornão lhe ser possivel fazel-o pessoal- 
mente, agradecer tão distincto obsequio, pro- 
testando a todos a sua mais viva gratidão. 
(3280) 
OSE' Antonio Guimarães, tenente coronel 
reformado, D. Maria Margarida da Con- 
ceição Guimarães e José Antonio Guimarães 
Junior, agradecem por esta forma a todos os 
il.mos q exc."º gnrs. que se dignaram assistir 
aos responsos de sepultura no dia 13 do 
corrente, na igreja de Cedofeita, pela alma 
de seu presado filho e irmão Antonio Augusto 
Guimarães, e pedem desculpa áquelles a 
quern por motivo involuntario deixaram de 
agradecer pessoalmente, tributando a todos 
o seu reconhecimento. . (3275) 


Rom t 40 += A Ato 58 A Sp LA 
Leilão de Sandalo 
LARGO DA FEIRA DE S. BENTO, 14 
Nº dia 24 do corrente, ás 10 horas da ma- 

nhã, haverá leilão de 10 barricas de 
pau Sandalo avariado, marca J. R. P., vim- 


das de Londres no navio «Roze & Marie». 
| (3291) 


qn tres chãos na Aguardente, 
na estrada velha por detraz da rua do 
Costa Cabral; teem de fundo para cima de 
320 palmos; pagam de foro cada um 58000 
réis, serão vendidos muito baratos e em 
conta porque o possuidor parte para a ter 
ra do seu nascimento, pois estes tres chãos 
correspondem à um portal largo e chapiado 
a ferro, e tambem se parte chão e meio para 
quem pretender; falle-se em frento, á direita, 
em uma casa nova de um andar, com José 
Sonceição, que ahi - anda edificando ' a dita 
casa, todos os dias semanarios. * (3274) 
Antiga loja do Penna . 
Nº praçá de Carlos Alberto n.º 133 € 
134, vende-se stearina de superior qua- 
lidade a 140, 150 e 160 réis, de 4,5 e 6 
vellas o maço conforme o pezo; qualidade 
só uma; assim como genebra hollandeza dos 
melhores fabricantes, agnardente de canna 
do Paraty, farinha de: Suruhy, aguardente 
laranginha, chegadas ultimamente pelas ga- 
leras «Tentadora» e” «Saudade», e muitos 
mais generos. Eta! | (3290) 


a Ta ros dia ro cesariana 
ho primeiro barateiro do Porto e sem 
| competidor 
31—-RUA DE CEDOFEITA —35 
Esquina do Carregal 

rar de receber grando porção decortinas 
bordadas principiando em 15800 réis o 
par; grande variedade de cassas adamascadas 
para cortinas; chitas largas a 135 véiso metro; 
ou 90 réis cada 66 contimetros;bretanhas de li- 
nho desde 220 réis o metro para cima;peitilhos 
de bretanha: para camizas, ditos bordados; 
grande sortimento de chailes para verão por 
preços muito “baratos; lençós:do linho com 
barra de côres a 160 véis; ditos 'de linhe 
brancos desde TO réis para cima; casimiras 
proprias para a estação por preços baratos; 
glact& pretos e de côres; guarda-soes brancos 
ara homem a 13600 réis; ditos para senhora 
a 15000 réis; bom sortimento de pannos crús 
e morins, e bretanhas de algódÃo que vende 
por preços baratos; cassas para corpetes; 
bordados etc., saias à Imperatriz que eram 


de 45000 réis a 25250 réis; muitos mais |: 


artigos de moda por preços muito reduzidos. 
(3292) 
Wo 
ATTENÇÃO 
, 4 
O mercado do Anjo ha uma loja com os 
nº 105 e 106 que se aluga dos. Mi- 
guel em diante, para mercearia ou doceria: 
no caso de apparecer pessoa habilitada em 
mercearia, seu dono não põe duvida em mon- 
tar o dito estabelecimento; para tractar na 
loja proxima n.º 107 (3202) 
Ro TT SMT PE = E AA PT 
Boa casa para negocio 
LUGA-SE a casa, sita narua das Flores, 
n.º 281 a 285: tem, alem de magnificas 
condições para qualquer ramo de negocio, 
bons commodos como vivenda. Tracta-se na 
rua de D. Maria IL n.º* 20 a 24. (3281) 
Venda de casas 
ÃO duas moradas contiguas, na rua do 
M9 Bomjardim n.º 856 a 862. Tem quintal 
e agua; pagam de foro annual-25550 róis e 
rendem 765800 réis., conservando o ren- 
dimento que tinha ha quinze annos,e podendo, 
com pequenos reparos, render o dabro, Jistão 
avaliadas em inventario de partilhas as duas 
moradas de casas na quantia de 1:6005400 
réis. As casas não são devassadas, e ficam 
no sitio mais desabafado da rua. Quem quizer 
vel-as póde dirigir-se aos inquilinos, e para 
o mais 4 rua do Sol, n.º T5, (9282) 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Du pequena mobilia e mais objectos de casa 
que foram do snr. Augusto Córés que se 
retirou para França. 
NA RUA DE CAMOES N.º 99 
UARTA-FEIRA 24 do cerrente, ás 10 
horas da” manhã; consta de camas de 
ferro para casal, com colxdes de lãs e cabello, 
commoda, toucador, mezas, cadeiras, bahu, 
louças, ditas de cosinha, quadros e níuitos 
“outros objectos, que estarão patentes no acto 
do leilão e se venderdo sem reserva. 


(3208) | 


25, praca de D. Pedro 
ECEBEU ultimamente um novo sorti- 
mento de fazendas de Ii para vestidos, 
linhos de côr, chitas francezas, saias de lã 
com barras, camisinhas de cambraia, fechos 
de chrystal, colarinhos modernos, paletots 
de seda e de merino branco bordados, para 
senhora, golas e punhos bordados, bengalas, 
guarda-chuvas, guarda-solinhos para senho- 
ra, lenços de cambraia bordados, 


vestidos 
para baptisado, oleados para mezas, revol- 
vers, albuns para retratos, leques de madei- 
ra, camisas francezas para homem, mada- 
polão, peitos de bretanha e mais artigos, e 


condessa de Lagoaça em extremo pe- U 


A LUGAM-SE duas moradas de 
269 tura 
— A quem convier dirija-se á feira de 
Bento n.º 13. a 


—. -. .- . o —- - — 


M individuo pretende fallar ao filho do| 
snr. José Pires de Gouveia, caixeiró em 


esta cidade; porisso pede que declare sua 
loja, por este mesmo jornal, para ser pro- 


(3287) 


curado, 


Ô militar faz publico que no dia 26 do cor- 
rente, pelas 9 horas da manhã, no quartel 
de Santo Ovidio, se hão-de arrematar em 
hasta publica 447 enxergas e igual numero 
de travesseiros usados, assim como 300 ar- 
robas de colmo em bom estado. 
Porto, 22 de julho de 1867. 
Manoel Antunes Paes, 
Secretario do conselho. 
| (3288). 


pELO tribunal da Relação do Porto e car” 
torio do escrivão Albuquerque, se faz 
pnblico, que da data de hoje se acham a 
correr 08 segundos trinta dias da lei para o 
preparo da appellação civel, vinda da com- 
marca de Pinhel, entre partes, a saber: como 
appellantes D. Maria Emilia de Sequeira e 
Seixas e marido— Antonio Maria de Sequeira 
e Seixas e mulher —D, Marianna Emilia de 


Sequeira Seixas e marido—João Antonio de| 


Sequeira Seixas emulher, e Francisco Antonio 
de Sequeira Seixas, solteiro, sui juris; e como 
appellados Antonio e José, menores, e seu 
tutor Julio Antonio de Azevedo; com a 
comminação de, não se fazendo, 'se julgar 
deserta e não seguida. - | 
Porto, 20 de julho de 1867. 
“O escrivão da Relação, 
Francisco Ignacio de Souza Albuquerque. 
| (3276) 


RECISA-SE de uma ama de leite mas 
que não seja da cidade: agradando se 
pagará bem. Para tractar na praça de Santa 
Thereza n.º 55. Pimba (3284) . 


ENDE-SE um casal de cães 
da Terra Nova. 

“— Cima do Muro n.º 128, 

ET" drogas nl (8283) 


Nº dia 30 do corrente mez de julho, pelas 


“os . e , 


10 horas da manhã, no tribunal da jus- 


tiça no extincto cony e S. João Novo, 
Vestal cidade, Delano SOM eEtfhio juiz de 
direito da 1.º vara, se ha-de proceder 4 arre- 
matação das seguintes propriedades perten— 
centes ao casal inventariado do falecido 
Constantino da Cruz Braga:—Uma morada 
de casas de 4 andares, sita na rua da Assum- 
pção desta cidade com os n.º 33.0 34, e 
com frente e sahida, tambem para a rua de 
Traz, praso fateusim com a pensão annual 
de 45 réis e o dominio de 40—um, avaliada 


m 3:38675200 réis. —Outra morada de casas po! 
lo '3 andares, sita na rua de Traz, da mesma) 
cidade com os n.º” 208 e 210, avaliada na| 


quantia de 8033500 réis. — Outra morada de 
casas de 3 andares, sita na mesma rua com 


os n.º 212 e 214, avaliada na quantia de|' 


3035800réis. — Estas propriedades são mixtas 
e de natureza de praso de vidas, e pagam 
cada wma de foro 25015 réis e o dominio 
de 40 —um. Duas barracas,na praça do Anjo 
d'esta cidade'com os n.º 3, 4, De 6, praso 
fateusim com o foro annual de 165000 réis 
cada uma, e o dominio de 40— um, avaliadas 
cada uma em 6635000 réis. —Um praso que 
se compõe de 4 moradas de casas, sendo 


[uma de um andar e 3 terreas c um armazem, 


sito no Monte Pedral, freguezia de Paranhos, 
Peste concelho, com os Ed a 45, com 
seus quintaes, poço e ramadas, que paga 
de foro 95600 | ia o to ep vom 
tudo avaliado nx quantia de 1:3343560 réis. 
Outro praso que se compõe de um chão de 
terra antiga ao praso supra, com o foro 
annual de 15600 réis, e o dominio de 40— 
um, avaliado em 465800 réis. | 
E' escrivão, 
M. Soeiro. 
- (2353) 
prLO juizo da 1.º vara e cartorio do escri- 
vão Reis, correm editos de 30 dias a re- 
querimento do arrematante João Soares de 
Oliveira, d'esta cidade, pelos quaes são cha- 
mados, citados e requeridos todos os credo- 
res certos c incertos que se julguem com di- 
reito 4 propriedade. arvematada, que é o cam. 
po de terra lavradia e suas pertenças deno- 
minado de Afrothea, sito no lugar das: Val- 
las, freguezia de Cedofeita, por execução que 
Antonio Ferreira Marques promove contra 
José Werreira da Fonseca Marques; para que 
venham deduzir seu direito sobre o seu pro- 


cidade, sob pena de lançamento e se julgar 
a propriedade livre e desembargada para o 
arrematante na conformidade da PR a 
+ £omo procurador, 
Manoel Moreira Pinto. | 
Te SS (8244) | 

N'TONIO da Costa Rodrigues, encarrega. 

se de fazer, sob sua responsabilidade, 
leilões de moveis e mercadorias por conta de 
terceiro. As pessoas que em consequencia! 
de sé retirárem da cidade ou do paiz, on 
por outra circumstancia qualquer precizem 
dispôr dos seus moveis, e queiram ntilisar-se 


ph; 


o 


j 
” 


do prestimo do annunciante, podem procural-o| | 


em sua casa ao largo dos Loyos n.º 15. 

O annuncianto tambem compra por sua 
conta qualquer mobilia quando o disponente 
prefira vendelea em particular. 

Porto, 17 de junho de 1867. . (2662) 

RETENDE-SE 1:5005000 réis a juros 

convencionados, sobre hypotheea n'uma 
boa casa sita n'uma das ruas mais centracs 
Vesta cidades para tratar, rua do Almada 
n.º 248, com Luciano Antonio Barbosa Mo- 
reira, (3134) 


UBM achasse dous valles de cobre de 

cinco moedas cada um, na rua de 5. 

Bento, ou nas suas aproximações e queira 

rostituil-os na rua dos Clerigos n.º 11, rece- 
berá alviçaras. (6271) 

LUGA-SE na rua do Bonifírdim n.º 300, 

: um escriptorio proprio até para advoga- 

0; 


ou pessoa que não tenha familia. 
(3209) 


Quer quizer alugar uma casa nova de ô 


andares com o seu armazem por baixo, 
sita na rua Direita, aos ferradores, em Villa 
Nova de Gaya, falle com Joaquim Gonçal- 
ues da Silva na mesma rua n.º 202, 


casas com 
quintal e agua na pa da Boa Vista n.” 
a 278 e 281 a 285. Dios: Vga ER 


| 


S. 


! 


LUGA-SE. uma cavallariça e cocheira 
em 8. João da Foz, no principio da es- 


uma variada collecção de chapéus de palhajtrada que vai a Carreiros; quem a pretender 


e seda para senhora, 


(3032) !falle na mesma. 


(3189) 


conselho administrativo da 3.º divisão |28 


de terra! 
lav a 
matto, sit 


(8242) | 


es 
(2999) |O 
conjunctamente aos cabellos brancos a sua 
côr reçchig 


BANCO 
Nacional Ultramarino 


o le 


encia do Banco, Bateria do Terreiro n.º 4. 
Lisboa, 18 de fevereiro de 1867. 
O governador do 
Banco Nacional Ultramarino, 
“Francisco de Oliveira Chamiço. 
(3226) 


Banco Alliança 


À gerencia d'este Banco annuncia que o 
dividendo do 1.º semestre do torrente 
anno é de 3 p. c. sobre o capital desembol- 
sado, ou 15800 réis por cada uma acção, e 
que o pagamento principiará no dia 8 do cor- 
rente, continuando em todas as segundas, 
quartas e sextas-feiras, desde as 10 horas da 
manhã até à 1 da tarde. 

Os snrs, accionistas de Lisboa, Braga, 
Guimares e Coimbra, poderão receber os 
dividendos das suas acções nas respectivas 
agencias do Banco. 

Porto, 4 de julho de 1867. 

| Os gerentes, 
Martins de Azevedo, 
es (2911) 


Companhia Portuense de Muúminação a Gaz 
NDO terminado o contracto de arrenda- 

“ mento de fabrica e fornecimento de gaz, 
pelo fallecimento do empresario J. A. Me- 
thven, a companhia estabelecida na cidade do 
Porto, do reino de Portugal, entra em novo 
contracto com qualquer pessoa idonea, ou 
companhia, para o fornecimento da luz de gaz 
na mesma cidade, .tanto publica como parti- 
cular, pelo tempo de sete annos, que devem 
principiar gm 1 de outubro proximo; e recebe 
propostas dentro do praso de sessenta dias a 


Antonio 
Jd. Ursinus. 


contar »do, dia de hoje. As condições paralmo para terra; quem à pretender falle na/77, 


este contracto estarão patentes na residencia 
do director, na rua do Breyner n.º 72, d'esde 
o dia 20 do corrente mez, aonde tambem 
serão dados os precisos esclarecimentos; e ao 
mesmo, dixector devem ser entregues as pro- 
postas, devidamente fechadas, que terão de 
ser-abertas no-dia seguinte áquelle em que 
tormingrem os sessenta. dias (12 de agosto), 
na presença do ex.”º presidente da assem— 
bleia geral da companhia, de uma commissão 
que se acha nomeada, e dos proponentes que 
queiram assistir ou fazerem-se representar 
mweste acto. 
Ponto; JA rdetialo) de) 1867.)1'3; 
on o cevrs o O director, 

+ Francisco Pinto de Miranda. 
Bjo; Hi É j (2570) 
Seguros maritimos 
“The London and Oriental Steam Transit 

Insurance Office 
“+ AGENTE NO PORTO 


George Baker, rna de S. Francisco n.º 
5D. sl r vê LA (3253) 


Arrematação 
O dia 24 de jnlho proximo futuro, na 
- praça dos leilões d'esta cidade, ba-de 
proceder-se á arrematação voluntaria e ami- 


“ 


| gavel da quinta derominada da Veiga, sita 


na freguezia de S, Salvador de Minhotaes, 
comarca de Barcellos, que sê compõe de uma 
grande casa com capclla, tanque, agua de 
bica, eira de pedra, lagar, aidos, córtes, oito 
campos, duas leiras, tres bouças e um corte- 
lho; azenhas no rio Déste e cinco terrenos 
maninhos no monte do Crasto, que 

aforados. Esta quinta é cORBES be sivo de 
tres diferentes prasos de vidas; foreiros, no 


. vs 


-— 


dominio directo ao mosteiro de Villa” de! 


Frades, ciijos' direitos domimenes foram ré 
midos; e além destes foros remidos paga hoje 
os seguintes foros censos “annuaes a saber: 
ao senhor de Pindella 28 alqueires e 1 quar- 
ta de pão meado, 3 alqueires o 1 quarta de 
trigo, 4 galinhas e 450 réis em dinheiro. 
Ao hospital de Nossa Senhora de Villa do 
Conde 5 razas de pão terçado. A” confraria 
do Santissimo Sacramento da freguezia de 
Viatodos 1 raza de milho grosso. Ao mos- 
teiro das religiosas de Vairão 4 razas de pão 
meado. Ao morgado do Vinhal 3 quartas de 
pão meado, c á casa de Bragança 6 quar- 
tas de pão meado e 400 réis em dinheiro, 
reduzido esto úametade segundo a lei de 22 
de junho de 1846, São tambem pertenças 
da mesma quinta os bens seguintes: um assen- 


| ducto consignado no deposito publiço desta |to de casas, aido e mais pertenças, o campo 


ai Afr 
cola, uni 
to no” sto; 
ras de matto no mesmo sitio, tres leiras no 
monte do Penedo, um bocado deterra encos- 
tado aos Barraes do Valle; mma bonça de 
matto é pinheiros chamado do Arnado, e um 
rócio da parto de fóra com carvalhos na en- 
trada, duas leiras eum bico de terra com ar- 
vores dé vinho no lugar das Insuas, um pe- 
daço de terreno inculto dentro da bonça do 
Cruzeiro, outra boriça de matto chamada de 
Guilhofr 7, chm pinheiros, carvalhos é Sobrei- 


intro sortes on lei- 


ros, outra bónça ie Ihatto chimada do Cru- 
zeiro, outra Louça chamada do Arado, e um 
campo lavradio com arvores de vinho, cha- 
mado dos Lameiros. Esta qninta fica juntã 
ao caminho de ferro que ha-de conduzir do 
Porto a Braga. Quem quizer vêr os titulos 
ou tomar informações, póde dirigir-se à rua 
do Almada n.º 317. (2584) 


Fallencia de João de Souza Pauperio 
ARREMATAÇÃO 
Nº dia 25 do carrente, pelo meio dia, no 
Tribunal do Commercio e pelo cartorio 
do escrivão Mascarenhas, se ha-de proceder 
à arrematação pelo tempo de um anno a prin- 


cipiar no dia de S. Miguel do corrente ce à]. 


findar em outro igual dia do mesmo mez de 
setembro de 1868, dos rendimentos de duas 
moradas de casas sitas na rua Formoza, uma 
com-0s:n.º* 90 e 92 comtres andares e quin- 
tal, e outra com os n.º” 94 e 96 com dous 
andares, armazem, moinho a vapor, eira, 
poço com agua é forno para padaria, cuja 
arrematação é feita a requerimento dos cu- 
radores fi | 

lenoig. | ,t ins | 
Co O solicitadar, nada 
- Raphael Antonio Pereira Caldas, . 


br. e: de " 

Atracção magnetica, pelos pentes e escovas, 
- magneticos de Hering | | 

Y4OMBATEM com promptidão dores de ca-! 

beça, rheumatismo e outras dores, dando! 


cposito, pharmacia Pinto, Loyos, 36. 


es!“ 
: 


o seacham | 


“Professora dé francez | 


RUA Formoza n.º 419, indica-se uma pro- 


(2786) 


PÓS PERSIANOS 

ESTES pós, posto que sem acção na vida 

do homem,' não teem rival para a des- 
truição das pulgas,persevejos, moscas, mos- 
quitos, bichos da traça e toda a casta de in- 
sectos. Os caçadores acharão nestes pós um 
remedio inapreciavel para a destruição das 
pulgas nos cães, e as senhoras para os seus 
animaes favoritos. | 


Thomaz Keating, como importador origi- 
nal deste artigo inestimavel, previne o pu- 


blico de que o successo obtido por estes pós 
tem dado lugar a que alguem tente enganar 
compradores vendendo-lhes imitações. Por 
isso todos devem ter muito cuidado, e obser 
var se os pacotes de pós tem o autographo de 
Thomaz Keating, | 
Agentes: em Lisboa a pharmacia Barral 
& Irmão; no “Porto, a pharmacia do sor. 
Henrique José Pinto. (2739) 


(UNCOENTA paletots de 25000 a 65000; 
“chapéus de senhora de 28250 a 35600; 
saias, guarda-pó, a 28600 e 35000; casimi- 
ras de 15000 a 15800 o metro; córtes de 
vestido e outras muitas fazendas a preços os 
mais resumidos. Rua de D. Pedro n.º 32. 
do (173 


 ALUGA-SE 
RA linda casa acabada de novo, bem 
construida e com muito bons commodos,na 


rua do Costa Cabral n.º 325 a 827, com agua 


e muito lindas vistas, tanto para q mar co- 


praça de Carlos Alberto n.º 15 c 16. 
À (3222) 


" Convém sabér-se | 
RÁRRICAS vasias proprias para farinha, 
sardinha, castanha e quaesquer outras 
fazendas susceptiveis d'este encapamento ; 


vende-as Alexandre Alves Vieira, na rua 


= 


dos Banhos n.º 50. —Preços commodos. . 
| carpa — (3028) 


— Garrafas de Glasgow — 


(3215) 
RAPAZ 
RT A rua do Almada n.º 253, precisa-se de 


>* um rapaz de 12 a 14 annos, para ne- 
gocio de ferragens, (3202) 


PERO RC NE E TI rn Estas 
LAS DE ETHER per 
las, inventadas pelo dr. Uertan, fazem ces- 
sar, ordinariamente em poucos minutos, os 
incommodos do estomago, pezo de cabeça, 
vertigens, enxaqueca e nevralgias. 

Depositos no Porto: Albano, praça de 
D. Pedro 96, e Ferreira, rua da Bainharia 


71. (2875) 


LULAS DE VALLET “: 


pilu- 
las, approvadas pela academia de medicina, 
são empregadas com o maior exito para cu- 
rar as cores pallidas (chlorose), assim como | 
para fortalecer as constituições fracas. ' 
| Para garantia, cada pilula esa 
leva gravado, como á margem, 
o nome do inventor. 
Depositos no Porto: Alba- 
no, praça de D. Pedro 96, e 


Ferreira, rua da Bainharia 77. 


PASTA REGNAULD «é cm- 


pregada desde 1820, em todos os paizes, 
para a cura dos catarrhos, grippe, tosse, de-| 
fluxo e rouquidão. | | 
Depositos no Porto: Albano, praça de| 
D. Pedro 96, e Ferreira, rua da Bainharia| 
| (2879) 


URA RE AF 43 As pas-| 

Er tilhas c| 

CARVÃO DE BELLOC iss: 

os pós de carvio do dr. Belloc, são remedio | 

efficaz e prompto para fazer desapparecer as| 
dores do estomago e dos .intestinos, assim 

como para dissipar as constipações. | 
- Depositos no Porto : nas pharmacias Al.| 
bano, praça de D. Pedro 96, e Ferreira, rua 
da Bainharia 77. tias EST) . 


GLOBULOS JOSEPHAT 


COMP ANHIA CLYDE BOTTLE WORKS |globulos, preparados com 'copahiba pura;'são 


A rua da Reboleira n.º 49 e 51, vendem-se 


as seguintes qualidades: 
Garrafas pretas de 6, 6 e meia e 


0. 
“Ditas brancas de 7 ao gallão. 
“ Ditas de Castello Novo: de 6 ao gallão. 


Ditas francezas como as de vinho de 
"| Bordeanx, para engarrafamentos de azeite 


ou licores. 


Garrafas pequenas proprias para cerveja 


ou amostras de vinho. : 


Porto, 21 de maio de 1867: (2230) 


Enxofre em pedra 


ENDE-SE a bordo do hiate «S. Pedro», 


ou na drogaria de' Antonio da Fonseca 


Moura, a S. Domingos n.º 97 é 99. 


Na mesma drogaria ha flor de enxofre de 


Brandrams. (2711) 


- 


. q do ci dm 2 - 
TAÇA 
HAS: 
COM LACTATE DE SODA E MAGNESIA À, | 
Este excellente medicamento é receitado pe-. 
los mais afamados medicos da França contra a 
perturbação das funcções digestivas do estoma- NY 
go taes que : Gastrifes, Gastralgias, Digestões 


entas, difficeis ou peniveis, as erupções, encha- fk 
ção do estomago e dos intestinos, vomitos depois 


excellente remedio para curar as blonorrheas 
(purgações). As suás pequenas dimensões per- 


7 ao |niittem tomal-os com facilidade, 


Depositos no Porto: Albano, praça de D. 
Pedro 96, e Ferreira, rua da Bainharia 77. | 


o pras age | (2876) | 
CAPSULA 


ty capsulas, para fazer cessar as 


(1036) 


O oleo de figado de bacalhau ferru- 
sinoso de Chevrier 
RARE com vantagem no lugar das pilu- 

las e: do xàropé de iodureto. de ferro. Elle é 
mais facilmente tolerado pelas pessoas delicadas, as - 
simila-se melhor, e não provoca constipações. 

O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharmacia 
do sur. Albano, praça de D. Pedro, 96, 


- 


I 


“Rervices maritimes | 


MESSAGERIES IMPÉRIALES 
o ap o 


à sai Cork e Waterford 


(475) | 
' ra a ds OR dd A Cm id + 


“ANNUNCIOS MARITIMOS | 3 


gelo s mn 4 , TR 
“Dublin & Glasgow 
hs” ER, "O vapor inglez— 
ALEXANDRA, ca- 
pitão James Burrell, 
sahirá quarta-feira 24 
saiam» do corrente. 
Para carga e e é tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da ES 49, 
(2936) 


x Hull 


VIA CADIX |. 
O —PRINCESS ROYAL —,capi- 
“tão Mellon, espera-se aqui em poucos 
dias para carregar para Hull; rece- 
erá tambem carga para Cadiz. 


= 


- Quem quizer carregar dirija-se aos agentes 
Alex. Miller & C.*, rua dos Ynglezes n.º 73 


"Donos em Hull, B. B. Mason. | 


Londres 
À escuna prussiana—TRIENTJE 
Naa — de 107 toneladas, classificada 3/; 
RR” 1/4 Veritas, 9 amos, capitão J. Schon 
Mem enhe por estes 10 dias por ter 4 
maior parto da carga prompta, ) (3224) 
ull & Leith 
À escuna prussiana —ENGELI- 
NA—, de 70 tonelladas, classificada 
» em Ventas 3, 1/4, capitão C. D. 


— (sm) 


ra *Loeis, sahe até o fim do corrente 
| - (3225) - 


A escuna hamburgueza—PLO- 
RENTINE 2º— capitão H. L. Hin- 
» tye; está prompta para receber car- 

ga e sahe com. brevidade. 
ES a; O all (2937) 
Hamburgo . 

A galeota hollandeza—CATIIA- 
8 RINA—, de 95 toneladas, classifica- 
ww? da em Veritas 5% 1/,. 
| “- Recebe já carga e sahe E Sp 


K — 48) 
Brémenhavem 
“A galeota prussiana— LUDWIZ 
— capitão H. W. Ebeling, recebe já 
carga e sahe com brevidade. “ol 
dl Ea megas À (2939) 
Londres 
O brigue inglez—ROZE & MA- 
A RY—, capitio-W. Thonold, sahe 
»” com brevidade. 
L qo Do ato sal (2940) 


e Para carga fracta-se com o consignatario 
a Coverley, rua da Roboleira n.º 


Eqá to +. o 4 
pires finas ABDISTAE i 
COM LIBERDADE A OUTRO PORTO: 
Code A escuna ingleza — ALARM — 
capitão J. Langtord, & sahir no fim 
de julho. ; 
RASA Se igentes— Alexandre Miller & C.º, 
rua dos Inglezes n.º 73. (2912) 
PTS: Oi a 1 9)5 8 


-— 


ALAS Ser Rad do Quaepaál 
“O hinte—NOVO VIAJANTE, 
““mestré Santos, sahe com brevidade: 
quem, quizer carregar falle com Mar- 
cellino Fins & €.º, Cima do Muro n.º 
| ct ars (8286) 


“RIO DE JANEIRO 

A galera —NOVA FAMA 2º — 
acha-se carregada e prompta para 
seguir viagem : dinda recebo alguns 
EE passageiros. . Ga ge, rpm 
Os shrs. carregadores servir-se-lhão trazer os 
sens conhecimentos e os snrs. passageiros os seus 
passaportes, e virem Jegalisar suas passagens. Cai- 


. 
“ 
' 
4* = 


+ . 
E ts 
ÉS Zoo “A - 


xa Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (de- 


fronte da fonte dos Ferros-Velhos. 2257) 


de Oliveira, est 
a pa | com à carga que 
aeliididiiita tem cngajada no dia lb de. agosto. 
Os snrs. passageiros que se quizerem aproveitar 
dos,bons commodos.e bom tractam Veste navio, 
venham tractar suas passagens com Mi À Antonio 
Pinto, rma de 8. João n.º 8. (2651) 


“Rio de Janeiro 


à», Fitão Emmigdio Jos 
Rea” fretada para gahix 


, está. 


, 88 leiva d terra 
eira do tepra de 
uas lê ras'de mat-| 


caes provisorios da referida fal-|. 
o « n.º 183, , | 
(8241) | | 


Â 


dos 


vers bom sortimento. Rua do Almada, 24 
(1581) la 28-—Porto. 


| A barca—TAMEGA—, capitão 
EVIS - Joaquim. de Oliveira Cunha, sahirá 
SENA 


das comidas, tnappetencia, emmagrecimento, ic- 
tericia branca, doenças do figado e dos rins. 

&  Depositos em Porto, cm casa de Andrade, 
Ferreira, Pinto, | » 


mes 29 do corrente para 
Pernambuco,Bahia Rio 
de Janeiro, Montevi- 
deu e Buenos-Ayres, isa ga prompta. 
need» o paquete francez — Para a completa, e passageiros, aos quaes se 
GUIENNE. | Er dá bom tractamento e bons commodos, tracta-se 
Para passageiros tracta-so no eseriptorio da|com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
agencia, no Terreiroda Alfandega n.º 4. Lada n.º 19, ou com Ignacio Thomaz Ferreira & 
* Previnem-se os snrs. passageiros que é de sua | José Maria Viegas, na rua de S. Joko, com quem 
conveniencia tomarem suas passagens nºestay agencia, | Podem ajustar suas passagens, a pagar n'esta ou n'a- 


pr N º . 


" LOUÇA INGLEZA 
"ADÃO DICKSON 
“149—CIMA DO MURO — 150 


porque não só gozam da vantagem de prevenção pa- | quelle porto. (3121) 
pod PORTO | ra a reserva de Ingares na agencia geral, Oni CAMA CEO MP gn sro 
) ECEBEU ultimamente, de lindos gostos Aco eproroitamão piatirmêntos UA SRI Rio de J aneiro . 


ga : Ps Paio minho de ferro para Lisboa. 
e feitios, serviços de jantar, lavatorio,. o” agp, io entes, . 


, “ 4 
chá, almoço, jogos de canecas e grande porção F. Chamiço Filho d& Siva. 
de louça que se vende avulso, como tambem... | | (1636) 
Londres 


wum bom sortimento de vidros e crystaes, el. 
“O vapor inglez— | Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 80. 


A bem construida galera— AP RI- 
CA—, sahirá impreterivelmente no 
Rd dia 10 de agosto por tor o seu car- 

regamento engajmlo: só recebo car- 


ga miuda e. passageiros aos. quaes oflerece muito 
| bons commodos; tracta-se com viuva Azevedo & 
(2587) 


tudo se vende muito em conta; preços fixos! 
— com abatimento para tornar a vender—|, 
como tumbem se encaxota' com todo'o cuia | 
dado para gs provincias. Recommenda se 08) . 
serviços de jantar contendo as seguintes 
peças e preços. O E 

Para 12 pessoas —81 peças. . “165000 réis. 


Rea BETA, commandan od RSS TisÊoaTs 
SS + D. Willeinsón, deve vc Rão de: aneiro 
chegar aqui para sahir| 0 sos A bárea -VENCEDORA— vai 

| . Er) 


até o dia 1.º de agosto. h 
O dia gos sahir com brevid Ciao e a e 
passageiros a pagar neste Ou ná- 
a. quelle porto. Offerece bom tratamen- 


gá e passageiros. 
Agentes D. M. Feuerheerd Junior & C.»,e Alex.|,º 


Ã empreza Lecense annuncia que . desde 
o dia 21 em diante as suas corridas! 
diarias entre o Porto e Leça serão ás horas! 
seguintes : | 
“Nos dias não santificados 
| DE LEÇA. 
A'sTe 8 e mn quarto da manhã. 
A's 4 e meia da tarde, 


dante W. Lamb, sahe 
trrmh até odia 11 do proxi-| Wa 
7 Emap MO Mez de agosto, 


» 18º >» AZ6O Cd... 2258500 Miller & C,º, rua d o 13, Soa- 
o RD RS À: | JRR A 1 (0,4 iller rua dos Inglezes n.º 73 (3278) [ga Tr Tara º a 
| | (2494 É Li | ? | fonte dos Ferros Velhos) o (2787) 
: (8424) |. ni slverpool +. | 
Corridas entre Leca é Porto ação mensror inglee-| Rio Grande do Sul 
A ERA A comman-) o  Qriovo patacho PORTUGAL, 


| “de 1º viagem, vai sahir com muita 
brevidade. Para o resto da carga e 
passageiros para o que tem bons 
a ja degelo tracta-se com Do- 
mingos José da Costa Moreira, praça de Carlos Al- 
(3279) | berto n.º 134-Porto. pio sf (8289) 


Rio Grande do Su! e Porto Alegre 


Sahirá com muita brevidade de 


Consignatarios Alex, Miller & €C;, rua dos In- cotmmodos éb 
| glezes n.º 73. 


Liverpcol 


j ; E E º Ê er j j 
DO PORTO cd MA O.vanor inclés. 4 BIG Villa do Conde, com escalla por Se- 
A's 8 e meia da bd A pRAGANZA SN RD. tnbal, o novo brigué — PORTUEN- 
Alas ngeniata-s e Pdeiida vita tão Walker, a sahir Esp, SIL—: Tecebe; só passageiros para 
' a ; q nº hr : com brevidadé: ambos os portos. Mractaras n'esta cidade com Ednar- 
s dias santrficados 


ÉS E apar É sds rm | do da Costa Correia Leite, largo de 8. Domingos 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a |"-º 62, 1.º andar. Ê (3284) 


“Raia 


DE LEÇA 

A's 7 da manhã. | 

A" 1 e6e 3quartos da tarde. 
DO PORTO 

A's 8 e meia da manhã. . 

As' 2 e meia e 8 da tarde. 


f 
| 


(aid Liverpool 


- ; º 34, ou capitão a bordo. (1924) 
Eiaz O légie » OW CADILÃO À À 

“Lições: de portuguez na Foz 1 CASTILIAN — eapi AM aréiião 

à professor legalmente habilitado, offere-| “A , tão Geo. Beall, a sahir E aran ao 
ce-se para dar lições em casas particu-| GEE spa Ee Som immediatamente. E xssuPeGUE. com brovidado feliahon 
lares. À quem convier póde dirigir-se 4 rua] Para exrea e passacreiros” Ee, à para o porto acima, o brigne—AN- 
Era ! ) à carga e passageiros tracta-se com os con-| » (GELICA—, capitão José de Abreu 
Benedictina n.º 4a 6—Foz. (3024) aiguataniça rd Ee Em o ES SEÃ y Guerra. -Quêm ge mesmo quizer car- 
NOT BA cet USA ed ; 91 cboleira, 4. | regar ou ix de passagem queira dirigir-se em Lisboa 
4 Official de barbeiro. 1! + (3223) ja José Loureiro do oral e n'esta praça a Clemente 


José da Silva Nunes, rua do Rozario n.º 23, 


— —=—e 
Ro “Pará bes 
o “À barea— LINDA — snhirá de 
- Lisboa com muita brevidade : quem 
na mesma quizer carregar ou hir de 
ek = passagem, póde dirigir-se, aqui no 
Porto, a Fulgencio José Pereira, rua de Cedofeita 
n.º 298, e em Lisboa a Pereira & La Roque, (286 dos 
o (2860) 


a A 
A barea—AMAZONA —, capi- 
tr: tão José Domingues de Oliveira, vai | 
Rede” sahir com brevidade. O o. 
papa Recebe carga e passageiros AY AS 
to. Caixas Pinto & Rocha, no | JA? 
(2628) 


RECISA-SE de um em Cima do Muro 


pd, | (3188) | Po (3170) 


/ ma LA om 
arro referido 


bonita armação e loja da rua da Assum- xo 
o n.º 40 e 41, em fronte da FA largo de S. João Novo n.º 2, 


Oleptha: 


ARMAS PARA CAÇA, 


(2280) |, 


“pistolas 7 
erewol-| dat 


| "Para 


A barca — ADELAIDE —, vai! 


Capelistas n.º 120—2.º andar, 
Am. sahir com pouca demora. Recebe car- Responsavel M. 8. Carqueja - 
EX” ga e conduz passageiros, Tracta-se 


com Leito & Rocha, rua de S. João, TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
(2600) | Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


(2614) | Novo n. 34, 


com brevidade, por ter parte da car- 


da "a cdi 


aa 


